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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
RtDE DE VIAÇÃO PARANÁ. SANTA CATARINA 

Curitiba, 14 de abril de 1939 . 

Ng I-579/1043 . 

Do Superintendente da Rêde de Viação 
Paraná - · Santa Catarina 

o IlmQ Sr. Pre·sidente do Conselho Na
cional do Trabalho 

Endereço: Bio de Janeiro 

ssunto: 

I - Em cumprimento aos dispositivos constantes das instruções 

baixadas por esse Egrégio Conselho, junto tenho a honra de passar ás 

vossas mãos a 1 via do inquérito admjnistrativo nQ 579, mandado ins

taurar por ésta uperintendencia ara serem apuradas as responsabili

~ des arguidas contra os empregados Reinaldo Pires, bagageiro; Seve

rino Ferreira da Silveira e Brasilio Scheremeta, relativamente ao 

roubo de 60 g_uilos de peixe em 5 de :fevereiro ultimo . 

II - Tendo sido positivado ue ~ainal~ Pires :foi o autor do 

fUrto em apreço, além da ser reincidente em falta de igual natureza 

(de. de :fls . 6), cometendo portanto falta grave prevista no artg 54 

do dacréto ng 20 . 465, de lQ de outubro de 1931., - solicito a neces

saria autorisação desse Conselho par demiti-lo dos serviços désta 

R$de . 

III - itéro-vos os protéstosde minha elevada consideraçâ'o . 

.... 

mb . c/CTG. 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
R~DE DE VIAÇÃO PARANÁ· SANTA CATARINA 

PORTARIA P ABA ERrURA DO INQ~RITO ID!INISTRA.TIVO NQ 579 

o Superintendente d Rêde de Viação 

Paraná - Santa Catarina, usando das 

atribuições que lhe são conferidas 

:pelos regulamentos em vigor, 

R E s 6 L V E nomear uma Comissão :para abertura de um inquérito 

administrativo, constituida dos seguintes membros:-

Presidente 
Vice-Presidente 
Secretario 

- Marcial Maciél 
- Nicolau G. Cléto da Silva 
- Henrique Correia de Azevedo 

:para que a mesma a:pure as res:ponsabilidades arguidas contra os eiii.Prega

dos Reinaldo Pires, bagageiro; Severino FeiTeira da Silveira, manobrei

ro, e Brasilio Cheremeta, manobreiro,- que deverão continuar sus:pensos 

do serviço até solução do caso,- consl.st.entesno roubo de 60 quilos de 

peixe, retirados de 3 caixas :procedentes de Paranaguá, nos dias 6 e 7 

de fevereiro ultimo, conforme consta dos anéxos - carta na 3/667, de 

18 de feve~ ir o p. passado, do Sr. Inspetor Geral do Trafego, e termo 

de sindicancia, de 15 do mesno mês, do Sr. José Martins , fiscal de trens, 

devendo a Comissão ouvir as seguintes testemunhas, alem de outras que sE 

tornarem necessarias:- Alfredo l:Uei Eilho, f'iscal de trens; Ernesto RÓ

sa Nascimento, chéf'e de trem, e João Bichth, encarregado da bagagem. 

mb. c/CTG-ADVG. 

Curitiba, 15 de março de 1939. 

(/77.~ . 
Cél. Manoel Tiburcio :valcanti 

Superinterrlente 
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•REDB DB VIAQ!O PARANA.•SANTA CATARINA
Curitiba, 15 de fevereiro de 1939. 

Ilmo Snr Ohete do Trafego 

N ás ta 

TEBMO DE SniDICANCIA 

De cordo vossa oart til e no 2/577, de 8/2/1939, oom r -
t rencia m a nas 327 e 131 ll, de 6 e 7 do ooiTente, do Snr Agente de OU· 
ritiba ~rocedi s sindioanoias neoessaria Que o caso xigia. 

purei do bagageiro :Reinaldo Pir , esoal o no tr 1!•2, 
do dia 5/2/1939, o seguinte: q na oo 11o do barque de b gag e • 
taç!o de Paranaguá, notou que as caixa oo peixes ram v lha mui to 

1 pregadas, qu r clamou ao de!Paohante de basrs pelo mau e tado das 
m amas que o despachante declarou que as caiiãs orãin l)ezadas jWlto o<* 
o fiscal do fisco e p zo atava d oordo nada t lt v • Intormou qu 

viag o manobreiro do tr S v rino F. Silveira um tanto loolisado 
oo.m pretexto de auxiliar na arrumaçlo de bagagem briu toda o e 
ncheu uma c ata com peix ,que obãmou tenç o do manobr iro eat r a-

pondeu qu queri oom r peixe cas e na chegada d estaç!o de Al xan-
dra mudou a cesta para • comp rtimento do correio para tugir da vist o 
oh e de trem fiscal qu de Saquar ma a orr s o ti cal Ble:! e o 
che~e de tr Ernesto Rosa N cimento notaram que a caixa d peixes es
tavam • mal acondicionadas que ele Reinaldo nada dias ao che~ de t 
e n m ao fiscal. 

s .. ·~ O manobreiro verino F. Sil'leira inrormou o seguint ; que 
e Paranag~ o bagageiro Reinaldo Pire reclamou o u e tado das c i• 

xas conttndo peixes qu viagem auxiliou arrumar a bagag qu depois 
d ter terminado o serviço subiu em otma do tr e so a&endeu d scargaa 
nas estaç~es viag 1qu na estaçlo de orr tes de arg d dua 
caiXas com peix viu o bag geiro r comandar cuidado devido a caixas 
despregadas que na chegada do trem K•2,em Curitiba nlo auxiliou a de car• 
ga do bagageiro para poder cb gar ~ o atim de pod r pegar o lmoço 
para voltar oom trem K•l,a Paranagua 

O chet de trem Ernesto Roa e o fiscal Bley informaram 
que no dia 5/2 o tr -2~rtiu da estaç!o de Paranagui oom grande nu
mero de passage1rosJue só terminaram de correr o trem e extrair div r-

o suplementara estaçlo d S&quar ,qu desta at4 estaçlo d 
Korretes notaram que as caixas de peiXes eram caixa velhas e mal repr -
gada que o bagageiro Reinaldo Pires dias que tinha r clamado na oo i ! 
do barq qu disseram a ele qu p p so t va xato • nada i recla 
mou viagem,que so soberam. do facto quando o nr s.c.l 1>8diu ~ormaçã 
da falta. 

o manobreiro Brasilio cner tta ~or.mou que no dia 
5/~9 antes d part~ do Tr •2 da est çao d Paranaguá o manobreiro 
s verino FoSilvelra a~resentou•se no serviço um tanto alccolisado qu o 
bagageiro Reinaldo Pires convidou ele :para abrir as caixa d p 1x s atim 
d tirar alguns peiXes o manobreiro Ch r tta avisou o bagageiro qu 
to se cuidado co.m s ver1no que o nm dest serviço podia ser atastado 
do serviço ou dispensado.Reinaldo re~ond u q nlo tinha ~erigo q sa
bia o que atava :fazendo. 

Na estaçlo de Al xandra,.;) verino mudou o ata p r o 
lado do correio at1m de n!o ser visto pelo chefe de tr tiscal,na 
serra Reinaldo Pires abandonou o bag g iro e passou ~r o lado do corr 
io at1m de fazer dividendo dos pe1xes1 ~ue na~ chegada d Curitiba o 
manobreiro S verino de acordo com Reina.u1o at1m de n!o serem denuncia~ 
der dois amarrados de ixes :para o manobreiro Cher001 t • 

~udaçt5es 

a) Jos4 Kartins. 

Fisc 1 de trens. 
Conf'%~~~rig1nal 
&~~ se~ 

-~----



REDE DE VIAÇÃO 
PARANÁ • SANTA CATARINA 

L in h a--------------~----ª---;t;·---ª---~-----:.! ............................. ·---------------------------------------------------------

Fé de oficio de: -------------~~-~~~!~-----º~~--------~~~--~----------------------------------·--------------- ------------------ · 

DATA 

23-2•1929 

1•10•1934 
l-8~1935 
1•12-1937 
16-2 1939 

15-9-1936 
19-3 1937 

18•2 1933 
29-11-1934 
3• 935 
11-5-~936 
30-7-1936 
26•12.1936 
lt:>·l-1937 
8-3-1937 
13 ... 8·1937 

26•11-1937 
27-11 ... 1937 
13•1-1938 
4 .. 4-1938 
2-6-1938 

) 6 ... 1938 

HISTORICO 

dmitido linha Paraná,no cargo d g.freios oom o salario de 
5 500. 
usnentado 7$000. 

• • 7$500. 
Passou a manobr~iro com o salario de 7 500. 
Foi suspenso a te 2& ord • 

ocidentes:• 

H.equilo 108 

.Aooid ntado não tendo sof"trido redução de sua capacidade :profissiona 
Foi acoidentado,tendo soffrido uma redução :per.man nt ~aroial. 

Punições:• 

llultado em 1 dia por chegar atrazado ao serviço. 
Susp nso 1 dia ~or ter faltado ao a rviço. 
KUltado 2 dias por ter faltado a esoala. 

• • 2 • • • • • • 
• • 1 dia • • • • • 
• •2d.ia ••••• 

SUSpenso 5 • • • • • 
ll'Ul tado 2 • • • • • • 
s 30 por se achar atado de :briaguez no carro d 
:p s ag iros. 
MUltado a dias por ter faltado a escala. 
MUltado 5 dias por chegar atrasado ao serviço. 
Multado 1 dia por falta de atenção ao serviço. 
MUltado 1 dia por faltar a escala. 
Sus:Penso 15 dias por ter feito manobras dos carro engatado só
ent nas correntes. 
Ultado 1 dia :por ter faltado o serviço. 

conta até da ta 
serviços. 

suspemão, com 9 ânos, 11 mes e a4 dias de 

ouritiba, 17 de ~ ver iro d8 1939. 

~~~~~~~~~ 
Cbaf'e tego. 



REDE DE VIAÇÃO 
PARANÁ • SANTA CATARINA 

Li n ha ___________ p ___ ... r. ...... n ... '-~---········ ············· · ····· · ···················· · ····································· 

F é de oficio de : 

DATA 

1- -1921 
19-4•1922 
1- -1922 

17· -1923 
l-6-1924 

1•4-1925 
1-6·1925 
1-1-1926 
l-3 1927 
.. 6-4 .. 1927 

1 5-1927 
19•5 1931 
23-10 1933 

1-7-1934 
1-10•193 
1-8 1935 
l. .. 2 1939 .,.. 

HISTORICO 

Admitido na linha Paraná ,no cargo de carregador Õ 
Sahiu. 
Beafimitido na mesma linha,no cargo de carregador com o salario d 
3$800. 
Sahiu. 
Beadm1tido na me 
4 500. 

linha ,no cargo d carregador com o salario d 

Pa sou a manobreiro com o salario de 5$000. 
Passou g.treios com o salario de 5$000. 

:ugnentado :para 5 00. 

ll e uilo 108 

DiS!)ensado :por ter se r ousado fazer o tr 0-17. 
B.eadmi tido na mesma. linha. ,no oargo de carregador com o salario de 
6 ooo. 
Pa sou a g.freios co o salario de 5$500. 
Foi transferi :para a linha S~o Francisco. 
oi transferidO ~ara a linha Paraná,no cargo de g.freios com o salaric 

d 5$500o 
Passou manob eiro com o salario de 6 000. 

ugnentado ~ar 7 500. 
• • 8 oo. 

ao at 2 ord • 

gio:-

26•12-1932 Fbi elogiadO ~elo snr Inspetor Geral do Trafego ~elo bons serviços 
~restadOs quando serviço no trem de ins~ecção. 

ccidentes:-

28-11•1931 oi accidentado,não tendo soffrido redução de sua ca::pacidade :profis
sional. 

1-10-1928 
17-10•1928 
18-12•1928 
26-7-1929 
21-10-1929 
4-6 1932 
&-7-1932 
1-9-1932 
19-10•1932 
19-4-1933 
10-5•1933 

8-7 1933 

26-7-1933 
17-8-1933 
9-9•1933 
8-11-1934 
29-7-1936 
4-12-1937 

7-3-1938 

PUniç(5es: .. 

Multado 1 dia ~or faltar o serviço. 
• • 1 • • • • • 
• • 1 • • • • • 
• • 1 • • • • • 

Kultado em 1 dia :por ter se recusado a viajar. 
Sus::penso em 1 dia :por faltar ao sei{~!~· 
Multado 3 dias :por deixar de as s o seu cargo. 
sus~enso 11 dias :por ter abandonado seu :posto. 
O nsurado :por 1rr gularida.de no serviço. 
SUs:penso an 3 dias ~or ter se recusado a viajar. 
su enso até 2 ord :por ter coo~erad.O no :f'urto de laranjas em 
v o. 
Sus:Penso em 5 dias ~o r haver se recusado abastecer uma locomotiva 

Porto União. 
SUs:penso em 3 dias :por não com~arecer ao serviço. 
Suspenso 13.d1as :por não com:parecer ao serviço. 
SUSp o 60 resul t do do 1nqu ri o do :f'urto d laranjas. 
sua:penso 5 ~or ter se recusado a oum~rir ordens. 
Kultadó 2 dias :por ter atrasado a l)artida do trem s:P oial"A"• 
Kultado 2 dias por ter se recusado a auxiliar o serviço no quadrO 
da stação de Engenheiro Bley. 
Multado em 3 dias por se o res::ponsavel por atrazo de trem. 

OONTINU 



REDE DE VIAÇÃO 
PARANÁ· SANTA CATARINA 

Li n ha_ .............. P..... . .. r .... a ... n ... á .•..................................................................................... 

F é de oficio de : ................ ~:rn.M9P. ... J~k ............................................................................................... . 

DATA HISTORICO 

·----~----~---------------------~--------------------OONTINUAQAO 

Punicões:-

Kequilo 10816 

7-+-19.38 lLUltado 3 dias por ter se recusado a dar lenha :para o tr P-4. 
4•4wl938 MUltado an 2 dia :por ter faltado a esoalao 
29-4wl938 Kultado em 1 dia por ter faltado a escala. 

Conta. até data. da suspensão, can ~6 ânos e 4 meses de serviço. 

0Ur.lt1ba,l7 de Fevereiro de 1939. 

exmn. 



REDE DE VIAÇÃO 

PARANÁ - SANTA CATARINA 

o ATA I 
1919 
1919 

1920 
1921 
1921 
1922 
1923 
1924 
.. 925 
.&.926 

1931 
1932 
1932 
1933 
1934 

. 1934 ' 
1934 
1934 
1935 
1936 
1936 

Linha 1? a r a n á o .................................................................................... _ .... _ ............................ -..................... -......................... .. ....................................................... .. 

HISTORICO 

Almo:mrifado - Linha Paraná 

E.:n lQ de gosto - Admitido. 
Agosto a Setembro - o:perario com 2 800o 
outubro a Dez mbro... • " 4 200. 
Janeiro a Dezembro- • • ·4 200. 
Janeiro a Fevereiro-não trabalhou. 
:Março a Dezembxo- o:perario oan. 4 200 • 
Janeiro a Dez lbro- • • 4 200. 
Janeiro a DezEIIlbro- • • 4 200. 
Janeiro a Dezembro- • • 4 200 • 
Janeiro a Dezembxo- • • 4 200 • 
Jan 1ro Kaio- • • 5 200. 

Janeiro a Dezembro -
Janeiro a Marco 

jornaleiro com 7 500. 
• • 7 500. 

bri1 Dezemóm -
Janeiro a Dezembro .. 
Janeiro e Fevereiro-

• • 5 500. 
• • 5$500. 
• • 5$500. 

jlmoxarifado - Linha São Franoisot 

Março a JUlho - Jornaleiro o 
o to e Setembro- • • 

5 500. 
7 oo. 
7 700. outubro a Dezanbro- • 

Janeiro a Julho- • • 7 700. 
osto nezembxoN • • 8 200. 

Janeiro a Dezembro• • • 8 200 • 

.AJ.moxari:fa.do - Linha Paraná 

lte uilo 10 

~937 
2-4-1937 
1-1-1938 

Jan 1ro e Fev reiro - jornaleiro o 8 200. 
Transferido ]ara a linha São ~isoo. 
Transferido :para a l1nba. Parana,no cargo d manobreiro oan o salario 

16·2-1939 
de 8 000. 
Foi sus:penso até 2A ordan. 

Punições:-

SUspenso em 3 d:ias :por deixar viajar sem motivo justi:fioad.oo 
Sus:penso em 3 dias :por ter abandonado o serviço. 

1-4-5-1937 
1-6-1937 
6•1Q-1937 
27-1•1938 

S~enso 4 dias :por ter faltado o trem 0-30o 
'S\ls:penso 15 dias :por deixar d :partir oom o trem :para o qual est~ 

18•3-1938 

19-3•1938 
22-3•1938 
4-4-1938 
9-4-1938 

v escalado. 
Vultad.o m 4 dias :por ser res:ponsavel :pelo descarrilamento do vagão 
OIP-2488. 
Vultado em ~ dias :por faltar oom a atenç o ao serviço da manobras. 
S\lSl)enso ate 2A ord ,:por ser reSI>onsavel :por um aocidente. 

Ultado em 2 dias :por •ar faltado o serviço. 
SUs:penso em 8 dias :por ser o responsavel :pelo abalroamento do baga-
geiro 814 G oom a locomotiva 15 P. 

18•4•1938 Multado em l dia :por ter faltado a escala. 
3•5-1938 MUltado em 1 dia :por ter faltado a scala. 
31-5 1938 llul tado em 2 d:ias :por ter se recusado a o\lDil)rir ordem • 
15•6-1938 MUltado 2 dias :por ter faltado a escala. 
30-6·1938 MUltado em 2 dias :por ter faltado a escala. 
ll•2•1939 llultado em 3 dias :por ter :f'al tado a escala. 

Con!-a até a data. da suspensão can Curitiba, 17 de Fev re 
14 an s, meses 16 dias de serviço. ~ ~ 

Ohefe Trafego. 
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MINISTERIO DA VI 10 E OB PúBLICA 

DE DE VI O P A S T1 C L IN 

INST LAÇ10 DA COl\115 O 

Aos dezesseis dias do ~es de março do ano de mil nove

centos e trinta e nove , á hora nove, em a sala das audiencias da Comissao 

de Inquéritos situada no Edifl cio ffloreira Garcez , sala n2 218, 22 andar , 

nesta cidade e Curitiba, onde se achavam reunidos os snrs . Marcial Ma-, 

ciel , do epartamento da Via Permanente , Nicoláu G. Cléto da ilva e Hen

rique Corr!a de Azevedo, do Departamento do Tráfego, respetivament Pre

sidente , Vice-Presi ente e Secretário da Comiss!o ·nomeada pela Portaria 

de 15 do corrente, da uperint nd ncia da de , afim de apurar as respon

sabilidades ar idas contra os empregados einaldo Pires, bagageiro; e

verino Ferreira da ilveira, rnanobreiro , e Brasilio Chererneta, manobrei

ro , consistentes no roubo de 60 quilos de peixe, retirados de trEs cai

xas procedentes de Paranagu~, nos dias 6 e 7 de fevereiro p . passado,con-

fo e consta dos documentos anexos Portaria, - pelo snr. Presidente foi 

dito que se instalava a respetiva· Comisstlo e ac6rdo com as "Instruções" 

em vig6r, a qual passava desde 1 go a exercer as suas funções . -

Em seb~ida foi designado o dia 20 do mts corrente, á 

hora nove, para iniciar-se, nesta Capital , as audiencias dos acusados,e , 

14 horas a inquirição das testemunhas indicadas na Portaria , devendo o 

snr. ecretário providenciar sôbre as intimações e seu cumprimento. -

Outrosim, foi resolvido que ao snr. President come

ti a funç!o de resolver e deliberar sôbre dilig ncias e outras medidas 

de inter sse do inquérito , rnediahte despacho nos autos. - E, como nada 

mais havia a tratar , mandou o snr. _:l residen te esc errar esta Ata , a qual, 

depois de· lida e achada conforme , vai .. assinada pelos membros da Comissão. 

Eu, Henrique Corrêa de zevedo , que a datilografei e assino . . . . . 
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. os vinte dias do mês de mrço de mil novecento c trint e oit~, hora 

NOVE, na sala das udiencias ua Coni são de Inqu rito , situaoa no ~dificio 

Garc z, sala ~ 218 , li andar, nesta ida e de CU~ ITI , onde se achav eu-

nidos os b os da omi são do inquerito en topico, pelo r . Presidente foi 

ab rta a audiencia com a_ formalida · s do estilo , man anuo apre&oa o nome do 

cusado, p evi · nte intin do ; - e t ndo o r . 3ecr turio decl rado ue o m s

mo ach va-se presente, se. est· r ac npanlado de advogado ou assistiúo por d

vogado ou representante do in i to d· las~e, a q ue p rt nce, foi ado ini-

cio este ternto do modo seguinte: Pcrgunt do c.lual o seu nome ompl to , fi-

liação , idade , e tado civil , r siu ncia, te po de serviço, car o que ocupa 

spondeu : - que o seu nom compl to llii 'll.L I I ~ 

' ins rução que te ? 
filho de Laurin i s e e D. Cristian Freitas Pires; que t LI 41 nos de 

idade; que é sol teir? c r sh.e no arr bul e do C jur , n sta i ao ;- ue con-

ta 15 anos de s rviço n sta êde, e que ocupa o c~ go de 1 obreiro; - que sa

be 1 r e escrever. - Pergunt do sob c o que tinha a declarar com ref re c i · 

aos t n1os da denuncia, que lhe foi li a e explicad , disse: - que o d claran

te desc u a Parana uá no dia 4 de Fev rciro p.passado co 1 o trem -1 e voltou 

om o 1-2; - ue, na partid deste trer1 de Parana !11 o eclar,~nte n tou 
1que havi er.tba cado duas caixas de p ix s sem despacl o, des-

ti nadas a Cu ·i t iba, i •noram.lo o uec 1 ante os remet nt s e dest inatarios das 

m smas ; - que, nessa ocasião o declarante cham u a atenç o do \gente de Para

naruá, que s aixas de peixes estav~1 mal repre adas, e, nessa ocasião odes

pachante de ba~· m decl rou que s c ix s for 1 pesadas e o peso conferia, 

pois, foram pesadas junto com o fiscal do fi'sco est doal e n da faltava; - QU 

com el ção á caixa que não tinha sido espachada, disse o rente qu mandari 

o despacho pelo P-2, n!io ten o o decl rante dito na<la ao Fiscal Blei nem ao 

Chefe de tre Em sto pei o d ssa ca1xa sem d spac o;- qu , entre 

as estaç~es de lex ndra e ~a uare a, quando n·o est vam no b ga 'elro n o 

Fiscal n 1 o Ch fe de trem, o manobreiro everino F. ilv ira abriu uma das 

caixas que estavam mal pr gadas e rctjrou treis peixas, ma1s ou m nos om 21 

1uilos; - que , o dccla1 ante cll- ou a atenção desse manobre iro par qu não 
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retirasse peixe das caixas, porque daria co plicaçdo, m"s• o oito rnunobr iro 

disse que precisava levar uns peixas para comer e casa e que si o declarante 

désse p rte ao chefe de trem, surraria o decl ant m smo no tre 1; - qu entre 

as estações de aquaren e lorretes o chefe de trem e o fiscal entraram no car

ro b a eiro e o decla ·ante tendo sido am açado pelo mabobr iro, naua lh disse 

a respeito, quando les notaram que as aixas estavam mal acondicionadas e mal 

pregad s; - que, na estação de Morretes fo n desca r gadas outras 2 caixas de 

pei es, ten o o decl rante recomendado que tivessem cuidado, porem, dessas cai-

as n da falt va; - que, não ver ade tivesse o de la~ante convi d uo ·everino 

1lveira para ab ir as caixas ue ixes, on onn decl rára Basilio Cheremeta 

no terno de sindicancia;- que, na v rdade o 1anobreiro vcrino J ilveir vol-

tou par o c· rro bagag iro , quando orto O.Pedro , as quatro e meia da madru-

t_aua e est va 11 estado de embriagues; - que, ue ois de everino ter r tirado 

d s ai as mal repregadas, os 1 eb~es a ue se r f riu, u1udou a su c sta para 

o carro correio, ant s de chegaren á esta ão de.:> u· r ma;- que, n~o é verda

de tivesse o declarante recebido a sua parte, eru peixes roubados, na divisão 

f ita no carro correio , pois , quando o declarante quer comer eixc compra, e , 

além disso sendo solteiro e .mor ndo em pensão não precisa roubar peixe;- oue, 

os peixes que for~1 dados a Bazilio Cherem ta, o guarda fr ios Evaristo Cordci. 

ro os compr ra em Parana&u~; - ue, na verdade o declar nte aiu do arro ba-

•ag iro , na serra , para ir beb r agua n rnachina, onde viajou t a stação do 

Véo de Noiva , poren, não viu quan o foi feita a divis!o do peixe roubado, na 

parte o carro correio, que naquele dia vinha vazio, assim cotno , t b m n· da 

lhe coub nessa divisão; - .que, o declarante sabe ue fa l t r apenas 21 qui

los nas t r eis caix s, sendo o r sto da falta correspondente o gelo derretido;

que, en Par· na suá o declarante soube do despachante de ba age1, 1ue o peso to

tal das treis caixas foi de 29 quilos e na chel;,ada em Curitiba , o despachante 

ao pesar as di tas caixas c ogstatou a f 1 ta j ref r ida, que entre peixe e g lo 

derretido foi de 6 quilos . Pe lo d clar te foi dito que prot stava por def s 

em tempo oportuno e uso dos r cursos p rmit i dos. E como na mais diss n 

1 .e foi perguptado , deu-se por ten inado este t nno , ue epois e li~o e ach -

do conform , vai assinado pelo declarante e m ·u, Henrü ue 

ue o 

.cus 
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os vinte dias do m s de Iarço de mi 1 novecentoe e' trinta e nove , ~ hora 

Uf · , na sala das audi nc ias da Comissão de lnqu ri tos , situada no Edifício Gar 

c z , sala n. 218, II andar , nesta cidade ae Curitiba , onde se achavaJn reuni os 

em udiencia os nembros da Comissão do in uerito em topico, mandou o r . Pre

si ente apre l:.oar o nome do acusado previau1entr intimado para esta audiencia;

e tendo o r. Jecretario declar do oue compare eu o Sr . ~everino Ferreira da 

Jilveira, sem estar acompanhado e advo ado , ou assistido por advogado ou re

presentante do 'indicato da elas e a que p rt nce , foi dado inicio a este ter-

mo do modo seguint - Perguntado qual ô seu nome completo, filiação, estado 

civil, idade , residencia, tempo de serviço, ocupação que tem e instrução ?-

a espondeu: - que o ~eu nome completo ~ SEV ~ IN FI; llil D SILV I , filho 

de João Ferreira da ilveira e de o Eufrosina Ferr ira da ilveira; - que é 

casado e tem 50 anos de idade; - que reside á ua Bandeirante , Vila Capanema 

n. 52, nesta cidade e conta 20 anos de serviço nesta êde , onde desempenha a 

função de Manobreiro, sabendo 1 r e escrever . - Perguntad sobre o que tinha 
~ . 

a declarar com relação aos termos da denuncia, que lhe foi li explicada , 

disse: - que, a denuncia dada contra o declarante é falsa, pois, não violou 

nenhuma caixa de peixe e nem ameaçou o bagageiro einalúo Pires; - que não é 

verdade tive se o declarante se retirado p ra o c rro correio com wna cesta 

de peixes, pois, em verdade não tinha nem cesta e s6mente um capote de via em; 

- que, em Paranaguá o declarante viu o bagageiro einaldo Pires reclam r con

tra as caixas mal repregadas e recomendar cuidado com as mesJ as, porem, não 

ab ii.u essas caixas para retirar peixes; - que, en lorretes fora descarre a

das pelo declarante outr ~ duas caixas de peixes e einaldo ires chamou o 

encarre ado da ba em para verificar o esta o das caixas como tinham sido 

entre ·ues em Paranagu' ; - que, o declarante sabe que quen1 tin a levado w1a 

cesta de peixes que comprára 'em o mercado de Parana uá foi o guarda f r eios 

Evaristo Cordeiro, porem , esses peixes eram apenas bag~es pequenos ; - que , na 

chegada do trem M- 2, no dia 5 de Fever iro p. passado, em Curitiba, o eclaran

te n~o estava presente , porque lo o tratou de tirar as arruélas e foi para 

sua casa , a fim de almoçar e poder voltar co o trem .M-1; - que, nno é verdade 

~~ A'! ~"""~""" ~~or.. 
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da Silveira -

tivesse o declarante dado a Bazilio Cbercmta qual uer quantidade de peixe, Jois 

não tinha para dar-lhe, uma v s que nem c!sta tinha levado; - ue, o declaran

te protesta contra a denuncia de que tivesse ~leaçado o bagageiro einaldo i

res, caso o mesmo n!o lhe deixasse roubar peixes, pois, tanto isso n!o é verda

de, que si einaldo tivesse dado parte ao chefe de trem ou ao fiscal, facil se

ria s r apanhado e até .preso pela turma do trem, ue naquele dia éra de 7 ho

mens; - que, tambem não é verdade tivesse o cl eclarante regressado ao carro ba

ga eiro, em Porto D.Pedro 11, as quatro e meia da madrugada eru estado de em

briagu~s, pois, n sse estado n!o poderia ter trabalhado o dia inteiro sem cau

sar transtornos no serviço. Pelo declarante foi dito que protestava por defesa 

oportunamente e r61 de testemunhas. E como nada mais disse e nem lhe foi per-

untado, deu-se por findo este tenno, que depois de lido e achado conforme, vai 

assinado pelo declarante e membros da Comiss!o.- Eu, Henrique Corrêa de Azevedo 
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O ~r. BR4ZILIO SCHE 

---oOo--------

os vinte dias do mes Março ue mil novecentos e trinta e nove, á hora 

ZE, na sala das audiencias da Comissão de lnqueritos , situada no dif~cio 

Garv!z, ~ala n. 218, 11 andar, nesta cidade de Curitiba, onde se achavam reu

nidos em auúiencia os mbrosda Comiss!o do iiX}uerito eru topico, pelo r . Pre

sidente foi andado apre oar o nome do acusado previamen e intiua o para esta 

udiencia; e tendo o Jr. ~ecretario declarado oue se ac1 va presente o nr . 

B ILIO SCHEW IT , se 1 estar mpanhado de advogauo, ou assistido por v o-

gado ou representente do ~indicato da classe a ue pertence, foi dado inicio 

a este termo , do modo se uinte: - P rg· tado qual o seu no e co pl~to, filia

ç!G; estado civil, idade, residencia, tempo de serviço, ocupaç!o e in truç!o? 

... espondeu: - que o seu nome completo é BRAZILIO CHE · urr , filho de João 

cheremta e de D. Maria cheremeta; que ~ natu a4 da Polonia; - que é viuvo e 

tem 28 anos de idade; que reside na Vila Morgenau n. 69, nesta capital; .que 

ocupa o cargo de manobreiro e sabe l!r e escrever. Sendo int rrogado· sobre o 

e tinha a c lar ar com refer ncia aos tennos da denuncia, que lhe foi li a e 

explicada, disse : - que, no dia 5 de Fevereiro p.passado o declarante viajou 

no trem M- 2, de aranaguá a Curitiba; - que, na saída de Par naguá o bag gei

ro einaldo Pi~es convidou o declarante para abrir as caixas de peixes que ti

nham sido colocadas no carro ba ageiro, tendo o declarante lhe respondido que 

não participaria desse roubo e que le, einaldo , tivesse cuidado por ue pode

ria dar em afastamento ou dispensa do serviço; - que a es a observação einal

do Pires disse ao declar nte que sabia o que estava fazendo, as , o declarantE 

foi cuidar do seu serviço em cima dos trens , não tendo visto uando for as 

caixas violadas e retirados os peixes; - que, é verdade que quando parados na 

estação de Porto o . Pedro 11 on e pernoita a composiç!o do mixto, o declarante 

ao levantar-se notou que o manobreiro everino ' ilveira tinha sujado o ch~o 

do carro, sendo um indicio de que havia bebido de ais, por isso que o decla

rante a ou einaldo Pires que tivesse cuidado com !le,~cverino; - que, na 

chegada em Curitiba foi que o declarante ao p gar a~a c!sta no carro correio, 

notou que estava mais pesada e verificando-a, achou dois amarr ... nlos de peixes, 

parecendo- lhe que er m •paratis~ que tendo per unta o quem os havia colo-

/;J.z~t:ff/y:;e, C)e~,,7H.,?/"' 
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colocado ali , alguem lh infonnou que tinha sido o bagageiro einaldo Pires ; 

ue , tendo sido odeclarante escalado para seguir no mesmo dia para P. Grossa 

co o r.t-4 , saiu apressadamente e nlo deu ais atenç!o ao caso , vindo a ter co-

nhcc imento de que havia faltado peixe em treis caixas sp chadas Parana uA , 

naquele dia , nu do rebressou de P. Grossa; - que, ao ser convi ado por einaldo 

Pires para toillar parte do roubo de peixe aconselhou- o que não fizesse aquilo , 

mas , com os atrapalhos do serviço , na hora ua partida, n!o pen ou mais no caso , 

por isso que nlo deu parte nem ao fiscal , nem ao chefe de trem; - que, na sema

na pas~ada, o cus do , o manobreiro Severino e einaldo Pires, foram se enten

der co o 3r. Francisco e aula , da Ci . Japonesa de Pésca , afimde pedir-lhe 

para retirar a parte <L ... contra os mes os , para poderem trabalhar , pois que , 

todos stavam su pensos , e , n ssa ocasi l o o r . Paula pergunt~o quem havia rou . 

. , ..bado os peixes , ~einald ires declar ra que tinha sido ... ele proprio quem re ti

rára 3 peixes grandes das caixas despachadas naquele di ; - que , o declarante 

reconhece ter feito mal e não ter comunicado o fiscal ou ao chefe de trem , o 

convi t e feito por ei naldo para que o declarante tomasse parte no roubo de pei

xe , porem , naquele apuro de serviço e depois e o ter aconselhado que não fi aes1 

se aquele papel feio , descuidou- se com o serviço, c rto de que .. einaldo ires 

não lev se a termo o seu plano . Q decl rante protes t ou por apresentaç o de de

fesa en tempo o ortuno . E como n .. da mais dis se e neu l he foi perguntado , deu- se 

por f in o este ter.illo , que depois de li o e achado c onfonn , vai assinado lo 

Eu , Henrique Corr a de zevedo , .ue o datilo-

~:l~~~~~iM~~~ecre tario .-
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Rêde de Viação Paraná-Santa Catharina 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

Curitiba , 16 de arço de 1939. -

Slírnzo. ~r. 

..................... ~~.R . ~ t .Q .... ~ ·ºªª···N·ª~ -çJm~.n-~.9 .................... . 

. .. h .. f e ..... JL .. t .. ~ ....................... ........... ................. . 

. .. C.P:rl ti 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.0 
... . ~ .. . .!. .... ?. .............. . 

Afim de prestardes vüsso depoimento perante a Commissclo do lnquerito em topico, 

nomeada pela Superintendencia da Rêde para ápurar ..... . S . .. r..e.sp.o.n.sab..i.l.ida.4e.s ... .. r :.u.i9ª.S ........... . 

.... . Ç.9.Q.lt.ª ·· Q$ ......... P..~ ~4.9.~ ... -~Jn~14.9 ... rtr.~~ .. , .. .J?.ªgª- eJ.r.9 .• . §.~.Y.~rino. .. F.~!.!': . J~~ ..... 4.~ ..... . 

...... S.ll..v.e.i.r.a .... e. .. J~r.ªs..i.lt.9 .... Ch~.r.~~,.~t~. . .. . I:l.9º.r~J.r.9~ L .::: ... Ç.Q.l'!§. .~~ ~~~~-~~ ·-··º-º·. ou_bQ. .. .. 

....... cle .... 6.0. q.ui.los .. à .pei. e , .. r .t.irQ..A.o .... de ..... tr. s. ..... a.txa~ ..... PrQ.ced~ntes de P rana-

. ... c.onforme. c.onst do p.r.ocesso .. a.n x.o ... .. m · a . o .tari •. . .. ....... 

pela presente jicaes INTIMADO a compar~Jcer em o dia ...... ... ..... 20 ... .do ..... c.o.r.r.en.t ............................. .. 

á hora ..... quator.ze .... e no local onde e dita Com missão estiver reunida em audt.'encia, .... na .. .sal ..... .. 

...... n.2 ... 218. ... do ... · eif.!ci.o.... r.c.ez.,. ... nes.t. ... Cap.it 1 ... ~ .... ...... ......... .... ........... .. ...... ......... ..................................... . 

SCIENTE 

~.~ .. 1.?~~-~. 
Data ./%....11l!!4: .. ~a?.L.. .. ...... ~ .... L.2..J..~ 

~~ 'u.(;, 

(M1trcial Maciel) 

PRESIDENTE DA COMMI ÃO 
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Curitiba, 16 de março de 1939 . -

............. :~l.f.~~4.9 ...... J.~.t .. f..i.lh9 ........................................ .. 

............. .... f.i~ c ª.l.. .. 4.~ .... t.r.~m.s ....................... ............................ .. 

.,Çy;ritib 

INQUERITO ADMINISfRATIVO N.0 
..... S. ... 7... ... 9. .............. . 

Afim de prestardes vosso depoimento perante a Commissão do Inquerito em topico, 

nomeada pela Superintendencia da Rêde para apurar ...... ª.s. ... re.S.P.Q .. ab..iJJ. ªº-~~ .. X qJ .... ª$. ......... .. 
da 

i1veir mano reiro e Brasi1io Ch r eta n·nobreiro consistentes no ........................ .... ,. , ............... ... .. ......... . .t... .... ... ........... • ...... .. ... ....... ............ , ... ............................. P....... ... . . .. .. ........ . 

.... . ou .de . 60 ... quilos de. p ixe , r .. tirado ... de ..... três ... caix s procedentes ... d 

. ~ar. . n.~ ~-~L .. confonn.~ ... cons.:ta .. 4..o ... prQ.C::.~~.$O .......... ~9 .... 4 J.ne~a Por::taria,., .... .. 

pela presente ficaes INTIMADO a comparecer em o dia ................ Z.O ... do.. C.Q . .r . nte .............................. .. 

á bora ..... qu .:to.r.z ... e no local onde e dita Comrnissào estiver reunida em nudiencia, ..... n. .. ... S ... . la; ... .. .. 

.... ng_ .. 2.18 ... do .... Edif1.cio .... Garc::e.z., .... n .st ... CAp.i.t !. ..... ~ ............................................................................. . 

(Marcial aciel) 

PRE DENTE DA COMMISSÃO 
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.... A.~ ... ~Q .... q~J~.9~. 4.~ .... P~Jx.~s .. ,_, .. r tira.do ....... ~ .... tr. ... s ça._i?Ca~ .. Proced~n.~es ... de Paran~-

, .... ~Qnfor ne co~s.t.ª- ... Q.Q .. Pr.o.c.e_s.$.O .... M~.XQ ... â .... mes. ........ o t~ria . ....... . .... .. 

pela presente fica es INTIMADO a comparecer em o dia ..... .... 20 ..... do .... corrent .......... 

· h quatorz l l d d . C · · 'd d. · n c:~.ala a ora .................................. e no oca 011 e e tla omrnmão esltver rewu a em au .tencta, ... t!': ... .. .. ~.. .... • .... .. 

.... Jlg .... ~.l..& .... 4.Q ....... 4.i.f .. J;.i.Q .... Gar.c..e.l:.~ .... n.e.s.:t.a .... C.aP.i.t. !. ..... ~ ................. .. ........... ........................................................ . 

Marci te!) 

PRESIDENTE DA COMMIS ÃO 
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E N T D A 

----oOo----

os vinte dias do mês de .larço e mil novecen os e trinta e nove, d hora 

UT01~E, na sala das audiencias da Comiss o de In u eitos, situada no Edifí

cio Garc z, Sala n. 218, 11 andar, nesta cidade de Curitiba, onde se achavam 

reunidos os en bros da Comissão do inqueri to e topico, pelo ~r. Pr iue•lte 

foi aberta a audi ncia co u as fonnali ade5 do stilo, mündanuo at> rel:.oar os 

nomes do acusa os, e das teste mnhas intimadas para p estarem depoiJ ento; -

e tendo o r. ecretario declarado que se acnavam pr sentes os acu~ados rs. 

Sev rino Ferreira da ilveira e razilio ~cheremeta e as teste unhas Srs. 

Ernes .. o o a do Nasci. ento, lfr do Blei ilho e João . ichth, á n :ve1i J do 

acusado Leinaldo Pires, foi dado inicio á inquiriç· o, do modo se uinte:-

p TE TE M UN H, 

E. ES' O .OS DO N I lENTO, brasileiro, casado, com 5 anos de idade, resi-

dente á 

ço nest 

a 1. einaldo Machado n. 1, nesta capit l l, contando 22 anos de servi

de, onde desehipenl a as funções de Chefe de trem de 2a. ela se, sa-

bend 1 r e escrev r; - testemunh que prestou a prom ssa de s6 di z r a v r

d· de sob e o que oubér e lhe fôr p rmntado a respeito do que tra a a Porta

ria de fls 2 e de 1.-.ds doctunentos que a a ompünh· , que lhe fora li os e ex

plicado , sendo inquirida, disse: - que o depo nte chefiou o t e!ll n ixto .M-2 

do dia e Fev reiro p.p ssado, de cuja turma fazirun ~ rte os acu ados l ei-

nal o Pires, co o ba1:, geiro e Sev rino Ferreira da ' ilveir , be,.t co 10 razi

lio cheremeta, como manobreiros;- que, durante a viagem o de1 oente não re-

cebeu ne hwna c ou unicaç:io de <1l .uer empre ado do trem, a respeito das cai-

xas de peixes que for de pac adas • Par· nagu para uritiba;- que, s61 n-

te no dia seguinte é uc o de oente soube de ue haviam faltado 6 uilos de 

pei e, pela reclanação feita pelo r. Heitor Ferreira , encaminhada ao de )oen-

e par infor ar; - que, nessa informaç o cue o depoente prestou res cito 

do assunto, decl rou que de Par n gu até 3aqu~rema est ve corren o o trem, 

em comp ... n ia do fiscal r. lfredo B1ei Filho e que de 1orrct s at Porto de 

Cima procedeu da m sma f6rma, se1do depoi de ta i s estaçõ s que o depo nte 

foi ao ba ag iro; - qu , o depoente sabia qu o gu .1 ua freios Eva i to Cordei .. 

•J comprou peixe eut Paa~ l:,"Uá, poroue o viu comprando de ww can a, porelll, 
~ ~ ~..,·,.,IL4H~--



e: no 

I 't Ad ' ' t t' o r:. 7 ° C t' - AQ rle OÍffiCntO do nquen o mm1s ra IVO n •.. Y. .•.••••••• z..... on muaçao .... !'lf ..... ~. r . Ernesto 

i n6ra que qu li ade de peixe; -que, o depoente não viu si as caixas foram 

vi la das , ne1 em violou , porque , como já disse, esteve tr · balh ndo nos car-

ros p ~~eiros; - que, o de o nte sabe que os despacho de peixe em Paranaguá 

são feitos na sala d baga1:,ens, de ois de pesado nw.ta bal,mça na pl taf6rma; -

ue, o depo nte 1ão sa e si do peso das caixas é descontada ual uer procent -

~em relativa ao g lo que acompan os peixes; - que, durante a via em o depo-

ente n· o viu nenhuma c sta contendo peixe e pertencente ~1ual uer empregado, 

dentro do carro babageiro, sendo provavel que estivessem no co partimento do 

carro correio, que naquele dia vinha vazio; -que, durante avia rem o depoente 

notou ue uma das caixas e peixe que estavam no carro baga eiro estava rual 

pregada , porque o fiscal Blei c l~ iltou a sua atenção, tendo o depoente expli ado 

que era caixas velhas e mal fechadas; - que, na verdate o depoente não entrou 

no compartim 1to do carro correio, durant a viagem, por isso que, nao sabe si 

naquele compartimento havi t c stas com peixe;- que, durante a via ~em o depo

ente não notou que o acusado everino Ferrei .1 dr.t jilveira es ivesse 1• est do 

de embria u s, não tendo t ambem notado nenhtooa ir1e1:,~l ridade cometida pelo 

<li c:> emprebado; - q e, o depoente n· o notou a ausencia do acusado ein ldo i

res durante a via ' em, qu uo foi beber a a, confo111 e ale ou nas s u s declara

çnes . Dada a pal vra ao acu ado evcrino ~erreira da jilveira, por le foi per· 

gunt do á t stemunha, si 1einaldo l'ires fês qual .~.uer comunicaç o de que o acu

sado tives e tentado qual uer cois contra le, e, pel t stenun a foi respon

dido que nada 1 e foi comunicado . Dada p lavr· ao cusado razilio chere et~ 

por le foi perbruntado á testemunha si durante · via em viu o acusa o viajar 

·no carro ba·a eiro, e, pela t stemunna foi responuiuo ( ue não viu. E como nada 

maL disse e n m 1 c foi per(j·unt do, <leu-se por finuo este depoiu nto, que de

pois õe li b e11 v6s alt pelo ~r . ecreta io, vai assin do pelo de oente, acu-

sados e Eu, Henrique orr a de ze o, que o datilografej 

dõ~lj~~~~ij~~~?~ecre ario.-

L~~ 

--~~~~~~~-~~~~~~~~~~~; 
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TE TEMUNH. 

BLEY FILHO, brasileiro, casa o, com 39 anos de idade, residente ua 

lferes Poly n. 231, nesta cidade, contando 12 ano de s rviço n sta _ de, on 

desempenha a função de Fisc 1 de Trem, sabendo e r e escreve ; - testemunha u 

prestou a prom ssa de s dizer a ver de sobre o que soub r e lhe f r per un-

tado a respeito do aue trata a Portaria de fls. 2 e demais doe ntos que a 

acompanha111, ('IUC 1 fo all liJos e explicauos, send inquirida, disse: - que, 

o depoent e stav escalado par f isca 1 isação do tre111 1-2, do dia 5 de v e
e 

rei o .passado, tendo embarcado em Parana0 uá7lot:,o depois passou a onferir as 

passagens, e.n c omp nhi do chefe de tre Ernesto )6sa do Nascimento, at a es-

tação de uarema, on e ten inou o serviço e en rou no carro ba~atieiro ; - ue 

e.t Iorretes o de o nte viu descarr gar m duas caixas de ixes e voltando ao 

carro ba aTeiro ainda teve oportunida e de veri icar que al0un camar es des

s s caixas, estavam espalhados pelo chão, como resultado ·do mau repre rullento 

das di tas c ixas; - ue, depoi da partida do trem M-2 de Morret s, o depo nte 
~ 

foi correr os carros de passageiros at a estação de Porto de ima, acompanha-

do do chefe de trel Ernesto 6sa do N scille• to; -que n ssa estação foi qu o 

depoente entr mlo no ca ro baóageiro cha ou a tenção do chefe de trem Ernesto 

_6sa, sobre outras caixas peixes estinadas a Curitiba, estando uma délas 

conit tampa seni-ab rta; - ue o chef e trem explicou ao depo nte que essas 

ditas caixas eram ve has e por isso os pre os não se urav· n b m; - que, quanto 

ao roubo de peixes de que truta este in uerito, o depo nte s6 teve conhecimen

to depois do pedido de inforu..tção do .ir . SC-1, sobre uma reclt•ação da Cia . de 

Pesca, sobre a falta de 60 quilos e peixe; - que, na opini:io do de o nte, si 

roubo houve, este s6 oderia ter sido 1 vado a efeito durante o traj to de Pa

ran guá a Sa uarema ou entre Morrctes e orto de Cima, quando o depo nte e o 

chef de trem es iveram ocupados em percorrer os carros de passageiros; - que 

o <.lepoente sabe oue os despachos de p ixe e1t1 aranabuá são feitos pelo des.>a

chantc depois de sere, pesadas as caixas na plataforma, pelo e. 1barcador , acotJl

p lhado de wn fiscal stadoal e que do cal~ulo vlobal do fr~te •é descontado 

30% pelo elo que acompanha os peixes, correspondente o vazal no;- que, o 

depo nte não viu nenhwna c sta do p ssoal do trem que contivesse peixes, a não 

ser uma c sta do guarua freios ue havia o prado peixes 



uo 

lfredo 

pef!u nos , de se~unda qunlidade , no mercado de Paranabu ; - que , o depoente não 

viu nenhwn outro c prebao.o o trem com peixes, dentro do carro baga eiro, sen

uo provavel ue , si conduziram peixe roubado, s6 poueriam ter escondido no car-

o correio, isto é , no compa1ti en o do ca-ro correio, que na ~uel clia stav..t 

ve:.zio, onue o <levoente não entrou para v rificar, por~..,ue o ma erial do p ssoal 

est va guar ado ali; - ( ue o depo ntc não sabe a que atribuir o roubo de pei-

po 1ue s soube do fato dois ou treis dias depois ; - qu quaht o ao acusatio 

Severino Ferre i a da "i 1 v ira , o de ) OCI te n o perc beu que e s i v esse er.mri a

do uando entrou de serviço em Paranal:.u~, tendo traoalhddo <1i eito dur· nte a 

via&em. Dada a palavra ao cusado "ev rino ·errei a da "ilvcira , por le foi 

per ntado si a t stemunl tinta visto al~uma v s ~ue o acusado estivesse em~ 

briagado eu serviço ou que tivesse v 10lado ual.ucr volume , e, pela t •ste1 unha 

foi respon i o n gativa1 n e . Jada a palavra ao acusado Br zilio .:icher meta , 

por le foi per&untado si a teste unha tinh visto o mes.o no carro a iro , 

e, pela tes teJ• un 1a foi respondi o ne a ti v 1 en e, tcntt.o visto apenas o uaru 

freios Evaris o Cordeiro . E como n da mais di se e ne lhe foi p r unt do , d u

se por fin o este depoimento , que depois de li o e achado contonne , vai assi-

nado pelo depoent , acusados prescnt s e m Hen i-iue 

orrea rio .-

LF IC1 E , arrolado com o noJI1 de João ichth, brasileiro, c sado, OJJt 

43 os de id de , r sidente a 24 de ~io nQ 455, n sta ciúade, contando 

18 anos de serviço nesta A{êde , onde sen p nha as funçõ s de esp c a te e 

baLagens , s ab o l r e e screv r; - testemunha ue prestou a prom ssa l e 

diz r a ver aue sobre o que soub lhe · r r spe i to dos t nnos 

da ortari e demais cwnentos que a acom ..... nh , que lhe f oram lidos e expli 

cado~ , s endo in ui ri a , disse : - que , no dia 5 de fev rei o p . passado, quan o 

o ca r ador do · 1 zcm f s a· descart:a e t ei::, volumes . de peixe vin os de Pa 



F o li o 

P :u , notou que Wl. das Cdix s e.st · vu coni a t .lpü b rt e chamou o depo-

ente pura ir v ri icar, ant s de etirar do carro b · ~a~ iro, c stan o pr sente 

tambeJ. o emp e ado d Empresa de Pesca, a c uen eram consignadas · s ref ri as 

caixas; - crue, m vista isso o t'e o nte m ndou p sar as 3 c ix s ncont ou 

wn p so de 230 uilos bruto;- cue, cono gui n. 034 serie 4.770 .s pedia 

duas caixas de p ixes com peso de 29 iuilos, o epocnte ime iat~m · nc passou 

o viso n. 2 na~u lc Si tO di , pu a o .l:,cnt de ar n uá p uino.o dizer ur-

g nt a quan tilla e ue volw s o -2 n. 34 , t nuo r ccbido res1.osta ue eram 

treis v lumes, cujo viso de r s osta consta <.:o processo em mão do ..ir. I itor 

F rei· ; - que, de ois 

ber a uit ç- o do liv 

feita a descar a nt'io co pareceu ningueu para rcc -

.... L-4, cru e · resalv do b u conduz s u r-

cadorias; - que, depois de fei t a descarga não achou nin u m no ca ro b a~:.c • 

ro par· p dir explicaç s , sab nuo o Lepoent qu o ba ao iro daquel trem er 

o acuse! do einal o Pires; - ue, o de o nte a vist da f 1 t c onst' t u o p -

so bruto das 3 aix s de peixe , e ... i tiu o TC-1 com a r s1 ti v a f ta , orem , 

n o sa c qual era a quanti ade liqui a de peix ue falt v , por .uanto o lo 

está comprecndillo no peso lobal e n q 1 dia hav1 derretido b ante duran-

te o trajéto; - qu~ o de ocnt n~o sabe ueu ·tribuir sa f 1 t de wn mo o 

dir to, porem, pela o g,ni ' ação d ,.{serviço o baba iro o rcs ons vel p las 

irretiul rid d s qu o o r m com as mer adorias ue vi jaM sob sua guard no 

a ro b gabeiro . Dada a palavra ao acusad 3everino Fcrreir· da ~i lveir , por 

le na a foi rc· uc ido. a palavra ao cusado Drazilio ' chereu ta, por le 

foi p q,unt do á t ste unha si qu· do via ou C01110 ba1,ag iro, 1 um· v · s teve 

qual u r irregulari~ad I con · o seu serviço, e, p la t stemunha foi r s ond·-

do nc dtivam nt • a:. com n da m is disse e n 1 foi p rà~t do , deu- c p r 

findo L ste depoi ento, ue epois de li o e ach do confo 1 e , vai assinado pelo 

depoente , cusados e enrique Corr a de . zevedo , . e 

o datilografei e" ssidofí-(ór.t.ztfi~6thl8~~--ecr tario.-

{)9k~~~.·-~~- aa:.:~~"' 

~ ... ~,f?~-p'*-~~~~~~fc~lk-
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CONCLUSÃO 
Aos .~ .... ~ .. .. do mês de ........ ,ü~19:- ... . de mil nov 11 cento< r> 

tr i·üa e .~ faç o estes autos co:~clusos ao Snr. Pre':. ioen c , ~ , ·., 

onstar, :avrei este t erm J qu0 u ,.., [ l.ú 

~~b~~U.~~~ffil~fd~. . .. ... .... ........... Se c r e ta 1 

Na mesma data aci.ma, recebi estes autos das mãos 

d con tar lavr~i est~ termo, que ;::tSS{no 

Ç.,~~íéic~~~~~~~-------Secretario. 

CERTIDÃO 

.. de .......... ~~ .... de 193~ 
/ I 

JUNTADA 
Aos .~wt_.e.~~- do mês de .......... A..u.Q:\.k9 ..... . de mil novecen tos 

~ . t . t • . 
e lrln ~~o ~ es es ay.to . . eu~.-~ 
-~----~~~-.e.,Jp,., __ co ad n e 

constar lavrei 

Secretario. 
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Rêde de Viação Paraná - Santa Catari 
COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

Curitiba, 23 de março de 1939. -

.............................. ~v.ª.rlª.:tQ .... C9.r..4~1r.Q ............................ . 

... ...... ........ ... ....... ....... Guar.da~. f.r.e.i.o.s ........................................ . 

.................... Ç~rJ.~J~-ª ................... . 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.0 .... § ... ..?. ... ? ................ . 

Afim de prestardes vosso depoimento perante esta Comissao, no inquerito determi-

nado pela Superintendencia da Rlde, pela Portaria de ...... lS ...... ..... do ...... ............. c.orr.ent.e. ....... para apurar 

as. ... r.e.sp.ons.abi.li.d.ade.s ... a.r. uJ.9:ªs. .... ç_Qnlr.ª····º·$. .... ~m.Px.~gªºº$ ....... ~.~º-ª·!. ... 9 .... ~-~.r.~ª - •· ··-~~Y._ç_-

.rino .... Ferr.eir.a ... da ... S.i.lY.e.ir.a ... e .... B.r.asilio .... Che.r.~m.e.:ta., .... ~ .... cJHls.i .. s.t.~n:t.e.~ ... n.9 .... r.9.Y:~.º 

.9:~ .... ~º .. --~l.~~-~~-~-- .. ª-~-.J?.~ .~-~~-~---- ·~~-~-~-~~-~~-~ ... ~.~-- ~~-- .. ~----~-~~-~-~-~----P.~.?-~~-~~-~~-~-~- .. -~.~----~-~E~~-~-~á , 

.c.onfo..ru.~ .. .. ç.Q:o.s.:tª .... 4.Q ... P.r.Qç _~-ª-~·º· ···@.-~?.Ç:.Q .... ~ ... ~~-... ~~ ....... ~o.!.!.~!'J~ .~ ..... ":': .......................................................... .. . 
I 

pela presmte ficaes INTIMADO a comparecer em o dia ................. 2.5 ....... do ....... ~o.r.r.~n.:t~ ............................. . 

á b nove J 1 d d' c · · 'd d' · na sala no ora .. .. ........................ e no oca on e a tta omtSSilo est.ver reunt a em au tencta, .................................. -

218 ... d.o .... ~di.f.t._.ç_t.Q ... Garç~-~-~----~~~-ª-~ª-- .. ç~P.t~-ª.!.~ .... :: ............. ........................................................................................ . 

~. ····· . J «~r'.t.~4":"': ~.?.. . - . 
M11.rdal. Maciel _. 

PRESIDENTE DA COMISSÃO 

CIENTE c tii;NZE 

lleqllilo '10~ 



• 

Rêde de Viação Paraná-Santa Catharina 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

Curi tib , 23 de março de 1939 . -

Slí'trno. Gfnr. 

Bran.~J.$._ÇQ .... 4.~ .. J'.ª-~~ª-·· · ·· ·· ··············· ·· ................. . 

M D. 'erente da Cia . de Pesca .. ......... ................... . .......... ............. .. .... .. ........... .. 

Cu:r.i tiba. 

IN QU ERITO AD MINISfRATIVO N.0 
... .$.. ... 7. .... ~ .. .. ........ .. 

Afim de prestardes vosso depoimento perante a Commissào do Inquerito em topico, 

nomeada pela Superintendencia da Rêde para a pu r a r ...... ª-~ . r.~.$P..Q~~ -~!?JJ.~.~·~ª~~- -~~~~-~-~~-~ ......... .. 

.c_on tr.a .... o.s ... e pre.gado.s ....... e in.ªl.4.9 ... P t ;r_ç$.., º- ·ªgag~-~ :f o , everino Ferreira da i1-
.. ··-

-v.eira ... e ... Br.asi.lio ... Cbe.r.eme.ta.,.man.ob r e~ (Q$.., .... ~ .... ç_oºªJ~.~~~ ~-~~ ~o .... ~~~-~ .... e . 60 

quilos ... de pe~xe .... reti.r.~@s ... tr.ê~ .. ~-ª-t .. ~~ ..... Proceden.t~.~ - ~e .. ~.ar n~~~ .. ' con-

forme .... cons.t dSo~BX&~º ·· an.~?C9. J ... ~.~n.a Po.:r.~.aria ,.. ........ ....... ...... ..... . 

pela presente fi caes ~a compar cer em o dia ........ .. ..;25.. 4.o ..... Ç. _ºrren~~ ............. .. 

á hora ..... JJQY~ ................. e no local onde e dita Commissão estiver reunida em audiencia, .. ~.~ .. - -~ -~1 ... ~.~ 
.218. ... do.... if.!cJo ... Ga.r.c.ez., ... JU~.s..tª .... ÇªpJtªl! ..... ~......................... ..... . ......... . .............................................. .. 

. ~ . 
........................... ~ ............ ... ~ .... . 

ial~ 
PRESI TE DA COMMISSAO 

~~~~~ 
Data ................... ~ ..... ?. ...... ~ .. 1.;/... ......... / .................... . 
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os vinte c cin o ias do mês de rço de nil novecc o~ e trinta e no e, 
1 hora N ''h:., na sala das ... o 1iss s l;e Inqu ri tos de ·ta ~êde, si tua a no Edifí

cio fiare .. ·, salt n . 218, li andar, nesta ca ital de Cu itiba , onc.;.e e achava 

reuniuos os membros da oliss o do inqucrito em topico, pelo r . resi eltc 

foi berta a auuiencia con U!::> fo 1a lidades J estilo, mantla u.lu a} e oar o no

mes dos :..tcusados e das tcst munias intimadas para prcstare.:l depoitnc.tto· ; ten 

o o .. r . ccret rio 1uc se achava. presentes os acusaL os 3rs . i n 1 

o I ires, razilio JC .crcn a, á rcveli do acu::;ado 'ev rino ·encira da "il ei 

r , e · em a.ss i. s t s tunl as ..irs. Eva ris to Cor iro e Francisco de P la, fo 

do inicio á in.uiriç:"o, oo 1nouo se..;uinte: -

E' I.>T LUI; DEL O brasileiro , casatlo, con 33 anos Je i de, esi ente 
t 

a ~1ar chal Flo iuno Pei oto n. 1.688, nesta cavit 1, contando l.l no d s r 

viço nesta ~de , on e exerce funç·o de 1 Io· eiro , saben se ev . 
' 

test munl a qu prestou prol, ssa e s6 di r a vertia c so re o c u ub~ 

lhe · r p rt:,'Ulltado a res e i to c o e uc trnta c:st in .ueri o , cujas p ç s 

.lhe foram li as e ex li adas , sendo in uirid., di.:>se: - que , ef tiva 1 nte o 

poente viajou no trcn -2 do di 5 de cvcreiro ) .pussado , fazendo part da 

tur a dos c ts, dos; - •ue, naqu 1 di o L. c o ntc viajou no co tpt rti ,cnto do 

carro correio uc vinha vazio, or uc es ·v a oent· tlo e o 

dou ue o de o nte se resbu· r ssc, viajan o natuele caro; 

e tre .1 n-

ue , de f o o 

depoet. te omprou uma sta e ' ixes " to es " 1 e enos c c on zio o .. sibo at 

uri t ih a, para seu as to; - que, no c· rro on e o de o ente e t· Vu. n- o viu outr 

cesta u tivesse pei. e, p i cipal1 n e que p rt ncesse ao acus tdo c'n ldo 

Pires; - que , o ~ epoente não se retirou do compaJ:timen o do correio d ru.nte 

toda · viagem , nã t n o visto nenhum dos a cus aaos · )'r c rc. ali i •i-

cire. os p·i. es u~ se diz t re si o roubados no carro b 

1c"' r e• ... uri t iha o e~ o nte foi lo,_.o ~ rocurado pelo En 

m ue f .... z r w. a via~e ont · ossa , mas, c 10 es iv ·e 

elro ; - que, ·o 
• do do pe~ o· 1 

te, onf e 

avi o passe do fo' o r ~0ente i3 e o, n1o tcn o visto uan o 

~ g..,/Z~ 



-

salto o i s n '" o· à c, ais, pois, rctir u-se 111 seguid 

o depoente e st v aco11 ou.a to no comparti tento do 

viu que ali ·par~cesse ~everino ilveira ou outro vual u cmpr-

para faze•· divisüo de pei. es; - ue, o depoente não teu nenhwn 
/ 

co1 p ou a u· l · .r em1 cg·1d o trem c nin,uc.n ti ou de · ua c sta ; 

o de ocnte n o sab c uem t ria roul do o peix <.le que tr:J. t e stc inqu ri

or ue não saiu do seu comp imento, c onfonne j l declarou. Da o a p ljvra 

o a usado azilio Jch re111 tn, por êlc foi per n.mt· do i testemunh si viu du-
' 

r te a vi ~em o acusado viajar no ca 10 b b 0 iro, pela t st .mnl.a foi r s on-

ui o nc:...u ti vamente . D · :t p· lavra c. o c usado ein..tldo J>i es, por ê h. nada foi 

omo nada Mai disse e n J 1g foi pe unt d eu-se or fin-

<.lo est e ois de lido e · chado wnfo t , vai assin do p lo ue
Eu , Henri ue Corr a e zev d , ue o 

Qn~~ti~I!Ji~~~~ecretario.-

• 
1N..-IS E p D 'lNHO, om 45 anos e i ud , r sidente ua 

1 • 1671 , n stu ca i 

unha qu p e · ou a p.ront 

rciant , a!Jen 1~ ; - t t -

J s 6 diz r a v ade :so re 9 

s e i to uo c o d uc t o.t e s in tttrlt , u 

lidr~s li as , s n o in' 1 i i uc, s do o 

1" 11 

PCÇ!I.S 1 

t so-

io d · presa de Pcs a, a qu vi1 h 1. c on · D' dos as 3 çai. &s d p L ' d 

c a as .. P~ no dia 5 de ·evL i o p .p ss do , pcl· ~ia n2 4, G 

a o r h ~ u no osto de ven . , \;! ;J.as ·s s e o tr d 

e 21 uilos ix , poi . ' o p 50 to 1 se r l • f i o um de 

q o rlp nha a m r doria ; - ue, d ns i s orre p n ntc 

at a.~ - o dessa 

e 'ev rino da .Jilve.i ·..t, f 

, O;, cu dos r z1lio JC rcllct , i o I i ·es 

se t u } ~ t 

lor ilesses 21 uilos , p·ra evita de icar su·p nso~ do se viço, · o t~ do , 
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p0 .1 t iuo rc cbi'a al1 •• o t cia p lo <.iepo ntc;- cp<.. , n o acuse..-

do on cssou tin s ic.c c,, , 
u u t eis 

as, e , · is u me e 21 <.p il os , I 1 o t. fi a I ' r o e 1 v lo r~. • 

cvit r a su (. s~o; - u ui to comtml cn ont a n· Pei aria n falt d 

p ix s e. .. O<...(; o., cs ~ .os, 1 01 \ , uc.u 1 d, para ~ , ess al as f·lt 

é1 pal v f ao., acu.,·H o azilio " t· c c in Ido ires, pelos m s 
. a oi c 1U1: ri o. ~ .lO na li i!'> di se n 1 ,, oi p r .uunt · l eu-' , 

por fln s oi u u.e Oi!-> de li<..o e h <lo Oll on c , ui ' in 

> o c .ocnt 

zCV o, '"1: e 

, c,..C.U!:i uos p esent s I nri 

o d· ilo rr e i e"" ssi . 
CC t, i o. -

C NCLUSÃO 
~- ,.~ 

Aos . . ...e.Cdrdl .. do mês de ....... )Ua.2cEr: .. '.~~ ' ; ,, . , · ·n 1•='~ f:! 

tri nta eju:lpf. faço estes autos concluscfs ~o ~ ' ' ; -, · : -,, 1 '· p · • 

os d&fi'do s fi';s, do e pa cons ar, lavrei c .. e; .r '-: ;: L: _i 10 

RECEBIMENTO 
Na mesma data acima, recebi estes autos das mao 

lavrei este termo, quo s fno 

:::::~~~~-Ui~~t/Jl .... Secretario. 

,..o r 

• 

os 

o 
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RECEBIMENTO 
Na mesma data acima, recebi estes autos das mãos 

do Snr. Pres idente; e para constar lavrei este termo, que assfno 

............. ~.~ ~c~ ....... C2 ... 4. _ .... Secretario. 

JUNTADA 
- / r1 

Aos t.~.~ ·~·--~-~~ ...... do mêi de .... 0.~_ ........ de mil novecento 

e trint.::.t e .. 1 .. ·.~ junto a estes autos .-!3-.. .. -~ .. 4. .. J:::S ...... ~.~-Ç 
................. ~ .. --~ . .!~$ _ como adian(e se vê, do que para 

cons tar lavrei este termo que assrno .... .Ít.:~ .... ~! .i! .......... ~& ·-
Secretario. / 



o de 

-co unic ., v.o 

Corrê de ..... zevedo , 

i ncaué 1 tos r ti r de 

r." nl "" . -

I olicitr:ú!lOS sa 

ur Gubstitu.to )al'. o :::·tJ tos nrs . 

572 , 574 , ~16 , 519 , 580 rec: etivt:L.n Co-

• 

devia venia, indjcar lar essa 

o ....,nr . ilton ' <.... [r o de Oliveira , do DE- J,rtaner: 

·.o C''R, p~· 
i ,1( 1 ç o 

Yi 1 ton •• 
( ) 

ont bil.ivaae .-

dizer qu nto 
do fu cion io 

l • mi h UI' C i O • -

30-3-39 

'o r 

( •' I 

'l·e ic ~ n i..~ 

-ié is c.-t ud ;oes 

Mar c i l c.:i ~ 1 ... 
d Co i ... s CJ Inquer i to e 



' -
. ·~ ' 

n • 

.... 

• 
) 
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~ollo .............. . 

~ 
CERTIDÃO 

CERTifiCO que, na data infra .. ~.~-···-~~7~ .. 
ê.~~--~-.... ~.4.R ..... ~4.5 ...... ~ ~ ditÁ. 2 - - . ~ ·-···- .............. .. .. ··~ .. - .... ~ ........... _ ................ . 

ê!:~~ .. : ........ _ ................... --------"-·-···--· 

O referido é verdade e dou fé •. ~$=~:~:.·.·-~~~-~;~~:;;: 
Em.-----~-~-~-1~ .... !!-L-. , ...... 4. ... ~--··· ·-~!.(~ ........ de 193.~ 

J UNTADA 
Aos .. ~~----~9.-.? ....... do mê i de ..... ~--------·-· de mil novecento 

e trinta e~ junto a estes autos ~et· ·----~~----.&..~.A 
-~····-~\--··--·---·como adi~nte se vé. do qu para 

constar lavrei esle termo que assino .b7~ ~ 
Secretario. ------..,.. 

CONCLUSÃO 
Aos~-~_.do mês de .... -~.L-.de mil novecentos e 

trinta e~ faço estes autos conclusos ao Snr. Pre sidente, po.ra 

1
,
5 

devidos fins . do que para constar, lavre\ este termo que assrno ................... ~:?.: .. :., ..... ~---;.'· .... ~ ................ Secretario • 

• 

,, ~· 

·~-~ ·.•·• . 



" o. r • Pr si dente e demais 
tivo desta Rede Viação . 

e bras da Comissão de 
~ · 

Inqueri ~i~ 
~ f). 

Os abaixo assinados, ''ilv:BhUNO F. ILVT' I 1 BRAZILIO mm
~TA e BF.:IN.ALDO PTI~d , bagageiro e manobret ros da R. V.P. S.u., est ndo no" 
tificados em conjunto , pa1~ apresentarem efesa nos autos do Ing_uer i to Admi• 
nistrativo nQ . 579 , r~lativo a um pr etenso roubo de 60 (sessenta O quilos de 
:peixe , respe itosament e vêm ex_por , alegar e requerer a Vv. xcias ., o seguin .. 
te : 

Prelimina moo te 

- I ... 

O ~ue se nota , desde logo , ~ simples l eitura dos autos 
do ~g_uerito nQ . 579 , e um fenomeno bem :psicologico , result~nte de um insw 
tinto de de~êsa talvez mal compreendido :pelos acusados que , desorientados 
com a sur,Presa do primeiro momento e ignorando a ocurre.nc~a do roubo de :pei ... 
xe afirmada pelo Fiscal or . Jo é Martins quan o :prooedia a sindicancia :pe'"' 
dida :pelo .... r . ente da ~stação de CwitÍba , :proouraram cada um atirar so
bre o outro dita res:pons bilidade , a!lnal inexistente, porque roubo não 
houve do :peixe aludido . ~ comum aos sim~les , sujeitos á :pre:potencias e acu~ 
sações sem conciencia - como a g_ue faz a quinta testemunha temerosos ofere
cerem a :pr.iJ:aeira excusa, a que mais :pronta.tn3nte se ~es apres ta e , quando 
se trata de livrar uma res:ponsabilida e , nada lhes e mais facil , ao que :pen
sam, do que apontar outro culpado . ~sta é a :psicologia do humilde , inoc~nte 
ou culpado , que oferecendo ou~ro culpado , procura livrar- se do que lhe e 
imputa o. Aliás , tanibem esta e a :vsicologia da criança que , acusada , aponta 
logo outra criança como autor do delito , os humildes , os simples , são mé~ 
ras crianças grandes , com o mesmo e rude desenvolvimento ment al dos peque
ninos . Com efeito , 

- II -

Ef2lO me r i to 

Iniciada a sindicanci a :pedida pelo r • J~gente da Estação 
de Curitiba, foram ouvidos de logo os abaixo a3sinado e inqueridos pel a su
posta falta de :peixe . Ura, semo o unicos qu~ na viam embarcado e desembo.r
cado caixas de ]eixe , sabendo que elas vinham em :precarias condições de se
gurança, :porque feitas com madeira velha e mal ~egadas , tanto assim que so
bre este ~onto haviam reclama o ao ~r . ~gente da ~staç-o de Pa1~na~uá e foi 
constatado :pelo Chefe e Delo Fiscal do ~em, cada um dos acusados su:poz , com 
vises de verdade , que aos dois outros com,Plnheiros bem podia caber a cul:ga 
arguida e, simplesmente , acusando-os , excusar- e , ~ois cada um estava certo 
da sua pro]?!'i inocencia e o mais elementar raciocinio conduzia á suposição 
da cul:pa dos outros deante a afirmação _positiva do clr . Fi cal sindicante , 
seu su:perior hierarquico, sobre a falta ercontrada . Posteriorm8llte, sendo os 
:primeiros a serem ouvidos no inqueri to , j como acusados :pelo su:Qosto roubo 
de :pe i xe , ain a perdurava o mesmo :pensamento anterior e mais que nunca , :pen• 
savam emlivtar-se da acusa ão g_ue sabiam não merecer e criam caber aos com
:panheiros . ~ ssim mantiveram em seus de:poím.entos as mesmas alegações , procu
rando inocentarwse , fUgir a uma :puni9ão imerec~da . ~·foi, ail1Qa como mesmo 
intuito , que proc~aram o :pro:prietarlo da Em:presa de Pesca , visando pagar
lhe uma erda que ele não sofreu e _pedin o- lhe que retirasse a g_ueixa ,obten
do sómente uma recusa formal e deshumana , :por ue aquele ~o:prietario sabe 
mui to bem que nenhuma :perda houve , como ficara emonstrado. !üém do mai s , 
ver:i.I i ca- se como são contraditorios os de:poímentos dos abaixo as ·i dos, o 
q_ue com.p:r;ova a argwnentação acima que é a expressão da verdade e do que ocor
reu . Porem, 

... III ... 

Si há al guma próva oa:paz e demonstrar á sacieã.ade a 
inocer cia dos abaixo as ina o , essa ];)rÓva sera , MM. Jul dores , a que resul
ta das declarações das testemunhas ouvida , rnenos a ultima , a quinta teste
munha , cujo depoimento vae ser, logo adeant e , focalisado :para demonstrar sua 



parcialid e e má fé ma.ifesta . Mas , com efeito :- lQ) Con3ta do decl rado 
por ~.6:>TO OS DO NA "'OI ITO , Chefe de Trem , su:perior hierarquico os abai 
xo · ssinado e :primeira testemunha ouvida , dentre o mais , ue o e:poente 
exercendo suas obri çôes durante a viagem, nenh~ irregulari de con ta
tou contra os acusados , quer qual to aos serviços deles, quer relativam nte 
a atividades susp i as , tendo , apenas , ve ifica o que uma da~ ca· ~as·de pei
xe e t va mal fechada" ocurrenc·· esta que fbi evi Q ente exclarecida pela 
segunda testemunha - o l!'i c· 1 Blei .. ; 2Q ) Disse lliBEDO BLEY FITJIO Fiscal 
do Trem "M-2" , tambem SU!)er'ior hierarquico os acusa os e se -un a testemu
nha, dentre as emais aclarações, to · s abonadora dos abaixo aoJin o, 
:pois que nenhuma '~_lta aponta contra eles , treis afirmativas de ooberano in
tereBse :pa !i defesa :- a) " ••• ainda teve oportunidade de verificar Que al
guns camarões desvas caixas, estavam espalhados :pelo chão , como re ult do o 
mau re e al.ll.gnto s w C> _ç · , ", " ••• que o chefe de trem explicou ao de-
poente que essas dita cai s co ~) eram velhas e por 
is o os :pre os não seguravam bem ; b ••• que q nto ao roubo de p ixe, ••• 
o e:poente só teve conhecimento cle1-1ois do :.pe i o e info ão o 'r . 'C-1, 

ob c - u C· • d c , sobre a falta e 60 sessenta )quilos 
de peixe , ••• que o depoente não yiu nehhuma cêsta do :pessoal do trem que 
conti esse peixes, a não ser uma cesta do 0 da-freio ~var· to Cordeiro, 
q_ue havia com:pr o eixes ••• , no . rcado de . anac).Já"; c) 'q_ue o d poente 
sabe q_ue os despachos de peixe d.e rana~uá são í'ei tos pelo des c nte de" 
_pois de serem J)esad s as caixas na :platafor , uelo emb rcador , acom anhado 
d~ um Fi ..:cal tad.oal e u u e e conta o -O% elo 

elo qu acompanha os :peixes, co res:pon ente ao va am~;nto ; 3Q } .1.JOLFO uI· 
' , Des achante de ba a ens e terceira testemunha, d.is.;Je , tambem ms im-

portantes ve.~.·dades :- a que, em vista di so o de_po nte ndou pesar as 3 
c· · as e encontrou .um peso d.e 2 O q_uilos bru os" , ••• que , como a é,.UÍa ••• só 
pedia duas caixas de e e co 9 · 1 tt • • • -o sab qual 
era a y_uanti a e liqui de pe i e que faltava, o o · o lo está com:. 
ree ' id n :> so. o ue · r. t· obast e ~nteQ 

t et ; 4g A Quarta testemunha , •!A .... U.:>TO LUI CQlJ/Iao, manobreiro que , 
doente, viaj v: no carro- co "eio ecl "a :positiva.m nte " ue no carro onde 
o de_l)oente estava não viu outra cesta q_ue tives·Je peixe , e 1• ••• que , o de :po
ente não se retirou do compartimento d.o car:L'eio dur te to: a u vi 3em, não 
tendo visto nenhum d..os acusados aparecerem ali :p a "vi ire o :peixes que 
sé d.iz terem sido roubados no carro bagageiro". Asoim, 

rv .... 

Temos as se0uintes conclusões, irrefut veis e insus:peitas : 
lQ) A con uta dos abaixo a~sinado, durante a Via em, esta abonada por ois 
superiores - o Chefe e o ..Fiscal de trem; 2Q) tr ns_port do :peix se fez 
em condições recar ias, :por culpa a.a :pro:pria E.m_pr sa e esca , ..oois a emba
la em éra _pro.r>r ia · .L a es:p rdi ~ o cont Údo, feita em , eira velha e lllal 
Iecbud s a· caixas , não sen o e se ~ocurar re onsavei s :por ditas :pe as 
motivadas :pelo deale ·o do rew tente; ~g ) O Chefe e o Fi·cal do T.rem não vi
ram em outro c ly_u local , cestas J.)erteJ.centes ao 1Je'3saal o trem,contend.o 
peixe, e , no Carro-CorJ. eio t,..mbem êles, os acusd o ~ não estiver m ducan te 
a vi em nem lá ·uard.aram ÇLUer ertence seu; 4g J ~Uém das caixas conte .. 
do eixei sómente a q_uarta te':3temunha tra :port va a.os mesmos , de· tina os a 

f i ia, e tendo- os adq_uirid.o em ..I:' a. r. :1aguá . U;;.:a , l • J ulgad are , b stam, 
evidentemente, as conclusões acima , .)a ·a banire.n ualq_ uer acusaçã c n ra 
os abaixo a3sinado, que ne11hum roubo de ·~eixe aticaram, como ficou teste
I:lunhado e :comprova o. No entanto , 

v 

Ha mais algu.riES conclusões not veis : ... lQ) 1 CIA. :...J C 
recl ou a fal ta de 60 (sessenta) quilos de :peixe; 2Q ) \"guia" da remessa 
decl v terem sido embarcados globalmente 290 (du~ent s e no~nta ) q_uilo 
d.e peixe ; 3Q ) O peso ob da remessa com1)reend.e o eixe e o gelo g_ue o 
acom:panba ; 4Q ) ~ nor fazer - se , no final a viagem_~ ra contróle ) e no 
b rque d.o :p ixe (:para fins fiscais) o descouto d.e 30% ( trinta ]Or ce to ) 
:peso .. 1 bal , cujo eoconto corres~ond.e ao gelo que rrete e pérde- se . ~irr 
MM. Julg ores , onde a ~alta e ixe? ~oram embarcados ~90 qu·los; c garan 
230 ui os; faltam ·60 ·los , :porém, não e :peix e , sim, do lo ue d r-
r teu. evidente a má fe da empresa . ~ .os ivel Que , alGumao vezes o d.et;ê-
lo te Jha si o m o , como alega a quinta testemunh~, mas a t reei teste
munha tambem diz ue , naquele di havia der etido ba.Jt t dur t e o trá
jéto" . stá :patente qu a CL • .I>e ca or quer fazer sobre o ub ixo as inadc 



uma nova :gesoa miraculosa . -- ega a r_UIN~.rA T ~dT.ill.MUNHA q_ue os a cus, dos es ... 
tiveram em seu esta bel cime 1. o , ,procurando urn1r ~ res,Donsabilidade , 
pedi~do a ~ g rem alguns quilos e ]eixe e que fo se retirada a recla-
mação. ~ verd.a e ; muito mais facil se torm pagar um :prejuízo, embora 
falso ma.s pe ueno, que arrostar com um Inquerito -.w.ruini tr:1tivo doloroso 
e onde a defesr-.t nem sempre pod8 se:r feita com so~ides e tef!l""'Se que contar, 
com a rigidez dos Julga ores . Merce de Deus, porem, aqui fJ.cou bem clara 
a verdade, marcada com argum.en to inconf'undi veis e destrUÍda a infundada 
reclam qO da C ia . de Pesca . enhum roubo de :Qeixe ocorreu • .t.S uma questão 
de aritmetic;._.. 290 g_uilos menos 60 quilos , igual a 230 quilos . 290 quilos 
menos 30%, igual a 203 Quilos . que algum gelo sobrou, nem todo derreteu 
U que derreteu de todo, foi a reclamação da Oia . de Pesca . restes termos , 

VI ... 

Pede os abai o assinado , dignemTse os MM. Jul adores , pro· 
nuuciarem a ua inocenc :ia, determinando sua volta ao trabalho, como medi
da d.e inteira 

JUoTIÇA . 

ABR 3 14 sa I, 1939 

~ !""..;;1.!'_~~-@!~.::.=~ . 
~~z$~4 

~~~~-c~b---~--------
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-----c .o-

Po · a ~u tl·i.t ndenc1u )êd , c ' Po ttt i d 1 o ~s 

findo , · Co i .são no 1 da e no fi. I us.s in~d in.::; taurou in u ito, 

s e,:, on:sahili da 'es a ·.:..,u iuas cont a os ·IN L 

iro; . V'... 10 F.J, ·~I JIL ... I , ma 

M , na obr irü , consist~nte no oubo de 6 ilos d peixe , retir·l ~ e 

três aix s p oc: ntcs d ar ·na0u~ " conforme const do p océs o ""n'xo {a Po1-

taria d 1 i ·il-o , 

~rn tú 

fl - 2, s n o i n icados p· , test 1tunhus o S s •. lfredo 

to N·scimcnto e João icht r, u.ltm de outr · s que s tornas ~ ne-

c s ~ a ias tenuo por base a sinuic·ncia procedida pelo fiscal tr•n.s n .Jo-

.Ttl rtins, a c ual , co •. t s fés d oficio os acusa o , fo . c peadas pel car 

t d Inspéto ia Geral do Trafe o que solicitou o inc ut: i to (doe. d fls-2/8) .

Instal~dos desde lo o os ttabalhos da ~o iss o (fls-9) , foi esigna o o 

uia 2 do mês pas · do p ra ter logar a audie ci dos a U.SüúOs c,, se ui da a 

da t stemunl1as; e scnu.o a ucles prcviru ente int i ld.dos em f rma e ul· .1 nta 

(fls .1 /12) no di a emrrazado c Htp· recenun c 1r std am · s d cl rr.lç cs ue de-

cor m fls.l3/18.-

s t s · mnhas depois de intimad s (fls.,l9f 21) · cc •rdJlt e prest· r os 

de oimen os ~u const~m de fls .22/26 , co • · as i ·t nci de touos os acu·a os, 

vin o, ·pós, os autos cun lusos . 

Ten o siuo feitas div sa.s r fere1 i · s o 'rs

da Empresa de Pésca e Ev J.isto Cord i o , gu rua f 

dllCÍ~CO de Paula, rerent 

ios d m sma tur dos· acu-

s dos , for , por convcnicncia do inqu ito, os m s tos intin dos , com notifi

c ção dos ui tos a usa os para assistil'em a in uirição (fls . 28/ .JO) e no di 25 

ào mes pass do , pr staram os d poimentos qu const · f1 . 31/ 33 . 

Conclui · a prova funda111cntal foi berta vista do inquerito p r os acu 

dos ·prescntar m àef sa (fls.J4/35).-

Entrementes, em vi tude do iLpedi1 nto do ec etário da Comis ' ão, .:inr.IIen-

1ique Cor · a zcvcdo qu e trou em ,60zo ue f r ias, po 

tenucnci·, foi o m s o su> tituitlo pelo ~n . V togirio 

37) .-

. 
dcten.in · ç~o a ~perin 

alv (úoc . de f1 .36/ 
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sgotauo o prazo pur devolu( o do e entre a da def sa, o c usa-

do s6n nte o fizeram no dia 

fls.38, anexando ao p océsso as 

conc l usos para este relatorio.-

const certid;Io de 

p 

II - aos çusados 

Pel· sindicanci proc dida a respeito do caso (doc.d fls .4) , 

u rt..s alta é a de que cinal o Pires , de par ria co~• 

veira, t ri • viol do as 3 c ixas d peixes sub~raindo 6 

na c egada a Cu itib teriam dado dois tarra s a 

lenciar sobre o ato ue teriw1 praticado , co pleno 

sin-o ires , o r s onsave1 pela ex tiuao das 

'everino Silveir , 11 tan o alcoolisado , teri b rto to ·s as cal 

ta cesta corn peixe e emb r a fosse o scrv do por e in 1 o, t ria 

ueri co uer peixes e1 c a::, a; e na che ya ela estação e lexan-

ev rino te ia mudado e.s~a cesta para o compartimento U.o cor eio para fugir 

as vi tas do chef de trem e do fiscal , nad.a tenoo participado a a tbo.s. 

everino 'ilveira disse ao sindicante que notou o mau a on icionau nto das 

caixas e auxiliou a rum r as bagagens e depois subiu para cima dos c 1-ros e s 

atendeu as desca ~as nus est · ç es; na che aua a Curitiba nüo ~uxiliou a descar

ga das b:ga ens, po c. .. u tev de ir al10çar n ca.s , a im de voltar com o trem 

.M-1 Paramthruá . 

informou ,u eve i no Ji1v ira · resentou-s e Par -

na uá , um tanto alcoolisado e que oba areiro einaldo Pir s teria lhe convida

do pa a bri.r as caixas de peixes · il de tira alguns , não ten o - edido a es 

se convite , fazendo observar Reinal o Pir s que no fim ~se serviço po eri 

se af st d~ ou uispen 11do ·do serviço , t n o ein· ldo r spon ic.lo que não tin 

perigo e ue sabia o que e tava fazendo . -. 
Em vis ta da si tuaç.:lo de cau.a Wil dos imp1 icados , di nte do r .sul t do da 

sindicancia, for 1 todos suspenso do serviço e solicita~a a abertura deste 

inou rito para defini as responsabilid es . 

I II - ste inque ito 

PI. 3 , ale ou n·s de 1ar· ç s de fls-1 /1 u foi o manob eiro 

::>evcrino Silveira .uen abriu una das cai as ,ue estavam m· l prc das e retirou 

p ixes mcâs ou neno · com 21 uilos , c , t ndo lhe ch..llllado ut n :lo pa · 



.... 

,, e n o retira..,se peixes Jas caixas po que ria Co1u} licação , o acusado lhe 

respondera ',JUe precisava levar uns peixes para c mer e1.1 casa e c-ue se ein l

do d sse parte · o Chefe de trem , o sun·dria mesmo no t e • 

Disse a in a (~ue entr as es t ções de · aY.uarema e 1 íorretes , o fiscal 

e o chefe de treu entrar am no carro ba a eiro e o acusado t ndo sido ameaç do 
" 

p lo manobreiro Severino na~a lhes disse a res eito , quando êles notarun que 

as caixas estavam mal aconuicion das e mal pr baclas; e que depois de 'everino 

ter retir do os peixes a que se referiu , mudou a sua cesta para o arro cor

reio , antes de cl egarem a estação de · aauarema . 

a usado negou que tiv s e recebido a sua pa te, em peixes rouba

dos, na divisão feit no carro correio , pois, ·uando quer comer peixe compra , 

e, ale n disso senuo solteiro e morando e11t pens~o não precisava roubar peixe. 

Acrescentou einaldo Pires que sabia te em faltado ap nas 21 0uilos 

nas t eis caixas , sendo o resto da falta correspondente ao g lo de retido , 

pois , en' P ranaguá soube qu o peso total das 3 caixas foi de 290 quilos e em 

Curitiba o de ·pachante ao pesar as dit s caixas constatou a falta já referida, 

que entre peixe e gêlo derretido f oi de 60 ouilos . 

Este detalhe , quanto á fd.l ta verificada , coutb ina com os depoimento 

dos ~rs . lfredo Blei Filho (fls-24/25) e \ctolfo ichter (fls .26) . 

T .tbc est de acor do COilt o depoi uento do particular 5rT Fr ncisco 

de Paula , s6cio da Empresa de Pésca , que declarou te ea sido pesadas as cai

xas e encontr da W ta falta de 21 uilos de peixe , se1 se referir de wu modo 

geral áos 60 quilos de falta, v-erificados na estação , em confronto con1 o peso 

da guia n2 034 ue era de 290 quilos bruto . 

·V' INO FE ·I~ D SILV ·I , pres tando s declarações e fls . lS/16 , de ini

cio repeliu a denuncia dada contra si , por ser falsa, pois, não violou nenhu

ma caixa de peixe nem ameaçou oba ageiro . einaldo Pires, não sendo tambem 

verdade que tivesse se retirado paru. o carro corr io con wua cesta de peixes , 

(1Uan o e n verdade , não tinha nem cesta e s6mente lli•l cap6te de viag·em . 

Ne ou o · cusado tambem , que 1 ouve~se dado a Brazilio .:)chereiueta 

~ual( uer qu ntiuaue C1e peixe , pois , não ti1ha p{.tra d· r-lhe , UI~ta v s que n m 

cesta tinha levado . 

eiterando o seu protesto contra a denuncia de que tivesse amed.Çd-
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p ixes, ú~clarou 

1.1u , t aJ to is~o DdO é ver a e, mtc se t.lnaldo ti v c s!ie d· uo p. rt c ao c h c de 

t m ou fiscal , 1 · i l se i se"- a ai hado e té re;;)o t U • d d t ·(.;ui , 

oue na homens. 

Contestou tú.i1l. eu 'ue tivt.::; c r' ress· do a c ar ·c bucra 'Ciro cr• Porto 
.. o ' 

• Cd1-0 I l, s lld r o c me: ic .. da Il au ug·d c •. 1 c::;tc.L , 
o de b . .... 

1.:1 rlU0 Ut.S, 'li to cue 

i..t tcJ. tl· Ih do o di i nt eiro Seu. uUS r tr~nsto ... ·no.;) no SC .iVÍ CO . .. 
Int er oga o so n·" si o J. u..) do t · balhou C. I cst· uv de ~llbr iuc...Lês, uis~ 

h..: de t 
. se o ~ c .:>r . . n 3tO • os uo Nasci.'1 1 to : 

" ue dura te u via ~.::11 o d o ente não not u c o cusauo 

eve1·ino c 1" ira da ilve i a cstiv ,;;)\,! c l e r do de em-

b ·ia0 ês, :i o t 1 do t mb 1 not do n nuu C1 ir ~ ula id...tde 

co tetiuu p lo l' i (J c upre(J· o. " ( ·p . fls . ... -> ) 

T · 1be o nr . lfredo 1 i Filho , fisc~l d t em , rc ... 1in u-::;t.; es~ 

te por. cn J.., li::;s e : 

"cuc u.1to o acusado · vcrii o Fe reirn 'ilve · út , o de.-

o nte n~o p rccbcu •. ue estivc..:>se e atb i óa'-O , : u,. u e -

trou de sê vico cu P ran.J0 J.á, t n o t ab 1 0 ireito du-

• 11 ( • r·nte a Vl"'0 'u . .fl::;.2!J) 

Ca é c de fun m to, porta to , 

<. ... ue nao encontrou , poio \t · t · ~ unhas • 

· USuÇ~O fel ta ror .{cind ' O Pi rcJ , 

.. .:..ILI e"la ou o a-

.ein· ldo Pir~ s o convid.ára pa · brir as Ciiixas c peixes ue tiniam 

clar·nt lhe respondido ~ uc não 

ê e ina <.l.o, tive::; e cuidauo , por uc poderia 

ar um · fa!>t1J. ntu ou dis ensa do se viço , tendo c1 ue e lh r sponoiuo LU s • 

bia o u e tava fazentio, enquun o declarante foi cui a uo s u ser iço 

ciu<.t dus tren~ , ndo tendo vi~to ua uo forw11 s caixas viol!l as e r ti 'UO 

os rcixes . 

ob.r 

a Cu 1tib· foi sua c "' .st~ no 

p i es , dis~e o · cusado c ndo 

rio e notou U' ~t·v.a m i pe-
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c 

s d· ; c v c ou oi o -Ih 

tcnuo per unta o um o· vi coloc ' u f ' in u mO t 

c siuo o a o Pi cs . 

C X S UC pc o · ~ 1 · elo , t.;st dct 1 c ·o~ Não fi u 
• 

i u o ir s, coriao u'"' , co 10n st do o 

'iz ..,,:,e u s üt ia: 

" C O~ C. es OlC fo ruu ·~OS. r zilio 'c1e ta , O 0 U -

u f ~ios ·' &..l e •I P I. 

fls.l ). 

T d vL .. , no d oi., v i~ o o r c i o , v . 

l i .1 Ol t c c t o vo: 

p u , . u 

u ... p.t La o <.i t1 ~ e nin c su . d 

fl '"') . s . 

õ na-se evi ente , " f c o ex osto , .u o I c o lo us :.4 cê . 

ta llc Br- zi li o ·c~t m ta , n": t nco os de E 11 to Cordeir ( u ico 

c com rou pc L .. 

n<.:lu c te 1 nt , 

n o .1 ia • te · i o 'üt 
, 
HO S s c ix s , , 

o . in i s , f~zel-o il ncia1 so re 

o ro 1 o j do , u un u ~ i c p eci t~ vin 'o s r acho ' as 

6 do r. dol-f" " i p te d i n!: ' co o vcrifi 

o ichte d cl. de fi~ . 13 o · u do in 

. i u nd di f cnç nu u 

1 i~ to o· i.l·c "co .. p1·ou 111 • cê t· c ~"' 

si o até Cu i ti' a ; , o p as .., o 'L lt.. , 

ou i ... " pcixf..~ , '"' ~n o-1 ·e • c 

.. c~ 1 t , j o t· n v, uc 

o .d fl 

i 3 . 

o p ix , poi s 

s" pcque1os e con 

vc ific o a su 

' ~ . 
t to 1ou-st.. conivent 

v·-

on-

sta 

O OU• 

bo , deixando c co w1i a· .., s us supe io s o u 1 ~ p ·opuzé a in· do Pi-

cs e P a 1 

de 

cl 

siu.o 

, 
J. ... ' lc se locUJ 1 t do i d , !JO 

li -

fó " do p uzo , c 

it m, visto e to u 

0• r u o, •• 

us os , ~. onjunto , up 

tL vi t é1S c n. 

t i d , to 
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do dos úc oi cntos s ente o 4u ale ram .u uesta:o se resu 

mia a um si. pies calculo it•tt ico, p ""prova e1 cue n-o houv f ta de p ix~ 

e "U , con equente.cnte os acusados são inoccnt s. 

s s i~ a f i •~ a : 

"Nenhu1 roubo de <.I e ocor · u . · w. que::>tÜo de a itmétiea . 

290 c1uilos cno::, 60 quilos, i•.ua u 2 O quilos. 290 1uilos 

1enos 30,o , igual a 203 .uilos . que ~lg ·• , lo ::>obrou, nem 

todo de teu. " 

·fe iva tClte , á pri cir vi::,ta p rcee ·u falt rat 60 uilos de eixe , 

t an o • r i aue • ,, l s e l ésca s r ela ou 2. tuilo~, eon o c s v ri-

fica do::, doe en os em néxo · st relatorio e qlle forw fo neeiuo p lo D p· 

ta:.l nto Co rei l e de .~eel maçõt.s . 

pr cnd -se po tanto, .u c. 5 60 ui los uc f· 1 t 1' J or cspon-

ui ao d lo 22 i los ran al11eite d~.: ixe, s n=""o Em 1csü. Ptsc 

tcri r cl · mado o pu. w• ento ,h. 60 ui los . 

No depoi :;- lp a (. 1 ' s u , Jr . 

co u ~~ larcci o ' U u f lta v i foi s61 e 

e 21 , emb d fátur presenta a ao jerviço 

Comer ial, ue 22 c_uilos . 

sente 

P oss uindo a rc 

"que , 1 

i to o caso , 

::> di as a ós 

.:> h remeta , 

l · .1ou a te::,tcmunha: 

con,:,t taç~ o de falta , os · cusauos 

inal o ir c ~.:v ino da ~ilvcir , 

foram se ent n r co1 o d poente afi de p óaren o a o d s-

ses 21 ui los , pa a vit r c de fi a susp nsos o se viço , 

n~o tenuú, po siuo r e ebi a impo t neia p o c ocnt<. ; 

{UC , n sa oca e-

t_U ti 1 Q bár 

21 <.:.ui los, p onti ie n -se a o cu valor pa-

a vitc1 SU!:> ns o. " (d .de f 1., • J ... ; ,,J ) 

No áto c pr st 

não cont stou . 

est poi1 tto o ~us·do ~ ina o i s c::,tava 

Antc J.·ior. tente , 

confis~ao de üUto 1a , do 

h ta, j tinha feito ncii a t..:)., 

o Pir s , do seouinte módo : 
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Po 

g r P a não c r 

t .un as , eub6ra 

iu fl' 

il 

P ul , (ü 

r ira 

Ih· , poi 

nr.P ul 

ires d 1 

II 

~ a , o a~usado , o n no r iro c c ino 

i es , f r , .. se ent n c · co. o .Jnr. · .1 d. 1c i cu e 

Japon " uc I ésca , , fi. de p ir-l1c pa.1 u 

p 1·te <.i.ad contr'" os , csauos , p J:a po e.1. él. tn.tb·-

J.u , t uos estc1v u sus ensos e, n 

per.bunta li.O q ell h vi · roub uo o · 

~rJ. u tinhu si o 1 

o 

peixes randes d· s c ixas ue·pa 

rup io ucn re ir' a 3 

d s n·~u e di ." (dt.cl.de 

'ls .18). 
... 

~e i na P'r s , 
se v e c.. ue o ... r o cul a do uc se I' ontif i va pc.. 

puniuo , t n o confc::>.sado . utoria do oubo , p rant uas tes• 

o n L;ct.:>se , ao p st . s suas dt. 1 ruç cs prl,;!lill in< s nest 

inqucrito , p OCUla o ind.c:l , atribuir a OUt.I."O a culpúbilid c . 

icht 

naldo 

t!'UÇ s 

e p ~ a~ m dev hlOS not 

nc· e ado a ba ge , 

o uc disse e 1 seu poi ~n o, o nr. dolfo 

Curit'b· , r ativ e1t use cia de i- · 

u pois c feit d seu ~a n o c p ec u ninLuc, p· a 

.u 

é a res u conuuz · s dor ias ; rue de-

poi de feit a d d n o hou nin no c o . i-b b 

ro , para pedir explic·ç es , sabe o de o ntc tue o age i. 

r' o a us do ~ inaldo ir s ." (dep .. fls -w 26) 

. ·sim p o c c i na o Pires inda infrin iu o e ulaa1 o In~-

do Pe::> ·o 1 do epart ten"L dÓ Tra o, ' ue esta elé e o s uint 

. rt2 2962 ·- eiro re pon e 
, 
a p las b ... al:. n ( UL 11 

f ore cor fiad res12etivas 

gas , nt:io J20c.le.rá , no fiJ 

ma." 
• 

IV-

ou o prese t Ífll e i to foi inst· urado COt. fi 1 obse -

v n ia da "In.struçõt.s " eu vigôr , tendo ~ido fa ilitac.J.o aos acusa os o ir i-

to li defenderem-se cora pli tud.e; 
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infra 

ndlu 

êde, 

cidir 

· .ssiná 

1 cs 

de .3 cai 

uritiba, 

III -

do 1oubo 

nto , eJ anéxos 1 

de a ril de 1939.-

e nte 

co o 

e 

ficou po. 

da sua -
feita p 1 

uilo., de 

üo 

r iro i 

or de 

i-

ua 
, pa a de-

Cust o deste in: uer i t c 
Rs& 218f900 
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Rede de Vla~ão Paraná - S. 
Departamento Commercial e de Reclamaçõ 

Escriptorio Central 

Telephone interno No. 354 
Telegramma REDEVIA Caixa Postal P EM SUA RES POSTA QUElRA 

RI R-SE AO FILE N ........... 3/ll..8 

............................ Annexos . Curityba , 8 de bri~ de 1 . 939 • 

llmo . Snr . ... 
Presidente da Comias o de Inqueritos . 

- Edifioio -

Pedido de documentos para o inquerito n a 579 :-

Voes oart Ci - 579-71. de hoje d t d • 
, .., 

Cam ~ presente passamos as vossas mace , os dooumen-

t os soli citados em Tose carta: supr • 

o ud 

' 

Ões /' 
J 

;' { ,/J ( j !I 

Chefe do Departamento Comercial 



\ 

/ 

/' 
/ 

I 

I 

Aos cinco di a do mee de everelro de 11 n6vecento e trin-

ta e n6ve, mirib preaenç , n qualid d d A ente a ataçNo de 

Curit1b • e das testimunh a b 1xo ein das, mb s extr nha o er• 

viço d R .. e, procede os vi tori e pes ge de 3 o 1x a conten o 

peixe fresco , d gui CT-2 no 34 de 5/~39. proce nt de Pa 

recebidas no b gageiro do tre 2 d es d • er1f1c os existir 

caixa abérta, s ndo leTad e ae 3 o ixa a b 1 nç , conat t os 

f lta de 60 quilos, que conf6r e f tur comere al pre ntacl p lo 

conaig .. tario, 1 p6rt 88 o.oo. 
Por ser verQ&de, e pa o d vidoa fin • foi lavr do o pre-

sente ter o em qu tro Ti a igu ea, 1> ra u e6 efeito ue asainamoe. 

Ouriti • ; de evereiro de 1939. 

TXS'l'IM'U H A S. 



• 

Curitib , 8 de fevereiro d 1939.-

Ilmo. ~nr. Chef do Departam nto 8omercial 
d s tr d de Ferro. 

CAPITAL. 

Fres do amigo e senhor: 

Com presente, viemos reclamar a v.s. 
o seguintet 

D espedição de bagagem no 034, de Paranaguá 
a Curitiba, chegou uma caixa violada e com f lt de 22 kilos de 
pescada no valor de r .88 000 (oitent• e oito mil reis), conform 
a fatura inclusa, saim sendo, aolicit os vossas providencias pa
ra que sej mos reembolsados do prejuizo. 

Sem outro motivo, aProveitamos o en ejo,pa-

r apresentar-vos as nossas 

Cordea1 audaçÕes 

ZA JAPONEZA DE A L TAD 

( ) Francisco d P ula obrinho. 



~J/1. 

- ZA J'APONEZA DE SCA • 

SHI:MIZU & CIA. 

Curitiba, 8 de fevereiro de 1939·· 

1 REDE D VIAÇÃO J!ARANÁ - SANTA CATARINA 

22 kilo de pe c~ as quo faltaram no despae.ho 

no 034 de Paranaguá Curitiba, conforme os 

dizeres de ~carta do hoje, a 4$000 ••••••••••• 88 ooo. 

-Oitont e Oito mil reis.-



Rede de Viação 
Paraná-Santa Catharina 

Do ................... ~~·~·~··························· -·· ········· 

Ao .... ~1?:!".• :8~.~-~ .............. . 

-
Ouri t iba 

............ u ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••• 

Da t~ 9-2-39 N . .. 1.9~-...-:-: ... ··························-C.l ..•. . •.• . ···•··••• ••· •·•·••·•··•·•·•···•••·•••••·••• .•..•.••....••...• ••••••••• ······••••· .•••••••• 

.. ..... .. .. .. .. Vos e o 3-3.4 §~~ .... 7/g.! __________________________________________________________ ............................. . 

···· ··· ······ ·--····- ···- ····-~---~-!~~--~~-~~----~-~-- .P.~... -~ _ -~·~-~.:t·ª···J.Pf.Prm quo o peixe .. . 

f o 1 ~ec eb id9 P.~ ~'-.4.e>. .na ... b.al.an.ça ... co.mo ... s.em.pr..e ... ae ... .f•-z---- ···q_ue--·&8 

.. cai~~s .. t .9. ~a~ .. s ~ ~~c cmt.x- i"&m bem. .l)r.. gadas., .. ~ue .. atri bue,mai e 

não tanto, a q uébra dQ .. P.~~o .... .o. ... geLo ... .que. .. d.a:rr.e.t.eu. ... em .... yd; em, 
·············· .. ······················ ········ ·· ··· . ·· ···-· ..... . 

..... que 1 o .. ~~M.f1l~ .. :ro .Pir.es .... no ... ato ... .do .... car-:rega-liBnto····J··Unt n·w 

............. <?. .~~- . 9.-.!.ÇÀ.w.!.~ª--·~ · - ··(hJr.e.i.a.a .... e.s.taY.a ... BltL.pre•.en te. com as ··· guia~r-

na nião mandando recolher os volM~.fL..d.e.s.pacbado.s .. nad&····lhe·-········ .. ······························ ······· ... ...... ··············· ..... . 
' I ... 

-· . . .. prQ.~U n Qj,.~.n~.o ..... a ... re sp.eito .... qu.e ... m.er.e.ce-s-se----vi ····& ten~·o-···eom···ea-

. .?.~.-~.iali~~-~····-~·- · ~.;".~~~J:Q.r. .. ~~.aª-~ .... &P .. ontad.a ... .no .... dea.ti.DO., o:fi.ci~ 1.-

.......... .. .. ~-~-~.~ 1 1,".~ .4.~s.tn!:\.o .. ~.s. e ..... a .... caao .•. as.aanta-.ae.--.que d &e t ---esta çã o···-par • 

............ t~~ ... -~~----~~~~-~~~ ... JlQ.T.i .<l.aw;l. .t .. ... :D.e.ixo ... aq.u.i ... .a:.$_ .:v.o . .a .. .dar ..... e.a.clar.e.c 1-

-·-··· ··· --~~~~-º-~·-··q~Q~Q ... Q ... ~g_,_R .•. ~ir.l.a ... l)&r.a .... nã..o ... re.t .ar..dar .... ma1s. ... o ... pe4i-

_ d~ ~-· in.~~~-çÕes j --~_o_li~i: .ti!.~$.ª• -Y.i.a .. t.~ .... aq:u ~.fL.f.unc.i . .o.nar..io.,. 

não ter viaJado desde hontem para esta linha • 
... 

Sa.udaçoes 
J ,llacedo.-

Agente 
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MINIS T É R IO D O RAB A L H O , IND ÚSTR IA E C OM É R CIO 

( 3C- 394 ) 

ACÓRDÃQ /-~ 
UV/EV / ' / 

NACIONAL 00 TRABALHO 

6 . 499/39 

VIST S E R~LATADOS os autos do inquerito ad

ministro ti vo pela Rêde de Viação Paran Santa Cata 

rina para apurar as !'altas graves atribuída"' a Severino er-

reira da Silveira, a Brasilio J cheremeta e a Reinaldo Pires 

e obter auto r ização de os dispensar : 

CO SIDE IDO que o inqueri to provou que o 

ultimo acu sado roubou 60 kilogramas de peixe , de tres caixas 

transportad s pela estrada , cometendo a infração prevista na 

alinea a) do art . ·54 do de c . n . 20 . 465, de 1 de outubro e 

1931; 

CONSIDE i'lDO que a prova te s temunha l ositi-

va a auto1·ia do ci·ime , de maneira ini ludivel, e que a i' de 

oficio do acu ado uma coletanea de punições , demons trando, 

-demais , se r ele r·eincidente na pratica de roubos , tendo an-

teriormente sofrido , 'poi e se mot ivo , suspen ão po1• sessenta 

dias , como coperti~ip-nte em um roubo de laranjas; 

R~bOL ' a Terceira Cema~e do Conselho acio-

nal do Trabalho aprov r o 1n1uerito para autorizar a demiss-o 

do 8CU"'8dO . 

~,~ostode 

J e. c1L /:~~ 
W~ 

ici 

1939. 

Presidente . 

el tor. 

djunto do 
Proc . Geral 
interino, 

.. 



MINIST~AIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

R I O C) E ..J A N E I R Ç) 1 O. P, 

26 

Sr. 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

a Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, tendo 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

pela __ ~t~~~-L~~~~~~~~~a-~~~~~--- ---------~-

--------------------------~------------------- ' resolveu, em 

sessão de 

o dito inquérito, 

~~!!:__ ________________ , pelas razões constantes do acórdão 

publicado no cDiário Oficial » de~~~~cnrr~~J~~~------

Atenciosas saudações. 



MINIS T itRIO DO TRABAL HO. INDÚS TRIA E COMe:RC IO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

.c • • RIO OE .JANEIRO, O. F, 

26 • 9 

Sr. en e c t 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

'cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido pela 

de 

inquérito administrativo instaurado por essa Emprêsa, con-

Atenciosas saudações. 

I 
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F.D.C.N. 
RIO PE JANEIRO, O. F ; 

l-2. 099/9 ..... ./6.499/39 26 Outubro de 1939 

, 

Sr .s . Severino Ferreira da Silveira e outros 

Rua Bandeirante -

Vila Capanema nu 52 
Curitiba 

, 
Para na 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

pela Ade de Via • 

------------------------------------------- · resolveu, em 
... 

sessão de 8 de Agosto p.a.s.sado , julgar _pr._acedente __ 

o dito inquérito, _para autorizar a v..os.sa-dem-iss.ão ,o .er"' 

YlQ~--------------- · pelas razões constantes do acórdão 
.... 

publicado no «Diário Oficial » de 11 do carrant~~~-----

Atenciosas saudações. 

4:Úr'a;_ l4~L7 
OSWALDO SOARES 

DIRETOR GERAL DA SECRETARIA 
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MINISTI::RIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E COM!::RCIO /' . 

Curitiba, 14 de dezembro de 1 

Senhor Presidente 

Com o :presente, tenho a honra de J;assar ás mãos de 

v.~., os embargos apresentados :pelo Sindicato Unitivo dos Fer

roviarios do Paraná e Santa Catarina, a favor do seu associado 

Reinaldo Pires. 

Valendo-me do ensejo, apresento a v. Exa. as e.xm:pres· 

sões da minha mais elevada consideração. 

Ao RxmQ. Sr. Dr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

JANEiro 
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Sin~icato Unitivo ~os ferroviarios ~o Paraná e Santa Catarina ~}; 
!Reconhecido pelo Mlnisterio do Trabalho, lndustria e Comércio, em Portaria o. o. c. n. 50.541, de 2 de Marco de 1938] /~ 

SÉOE CENTRAL : Rua André de Barros, 223 CURITIBA - PARANÁ -~ 
l'l(.'oi. ... V.: ~ . •• ~ ...........••....•..•......•.•••••..•.••........••....•.•.•..•.•.••.......•....•..•.....•.....•...••...........••..•.... 

Ouriti6a, ... .. ?~ ...... rlr'! .•..•..••.••..... J)QY. ...... J~~Q .......................... rle 193 .. '9. ...... . 

9íma, Dnr ........ P.r. .• .Vi.~:tt.or. .... Q.Q ..... Am~~.al ... F..ilbo ....... ................................................................................ . 
DD . Chete do Serviço dioo da C d Apo entadori Pen s da ·na-

ti C tarin • . ........................ Ql:pit.!ba• .................................................. . 

O SINDICATO UNITIVO DOS FERROVIARIOS DO PARANÁ E SANI'A CATARINA, vem ex
por • olicit 

I -

por 

1 -

2 -

te Sindic 
lho Indu 

V oli 1 
Junta 1m di a, 

obreiro,toi de i 
z ex rcer,devido 

d o int r por r r nte 
cio, contr o 'to itio R 

digne d proc d r r oro 1nsp • o 
d Reyn do Pir ,torn cendo o r pectivo 1 do 

R yn do i eo in ~-o no di qua v. . d i r. 

Ant cip o r d c ntoa por t n· o v. • o 
SINDICATO UNITIVO DOS FERROVIARIOS DO P S TA CA-

TARINA • 

• 



3674 Mod. 6 

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Paraná-Santa Ca~~ ... 
PRAÇA T IRADENTES 36 

TELEFON E . 215 

Codlgo 16-01 

Curitiba, 30 de Novembro de 1939 

• 
Ilmo . Snr. Dr . altor Scot de Castro Veloso . 

Proc. n.• .................. . 

U.D, Presidon te do Sindicato Uni ti vo dos Ferroviarios da Paraná-da,: ta Catarina . 

N E o T .~-~.. 

Vossa carta de 29 de Novembro corrente . 

Comunico-vos que de acordo com o vósso pedido em carta cima citu-

da , designei uma junta medica para examinar o Snr . Reynaldo Pireo , composta dos 

Drs . Carlos Cunha, J<~ugenio Lopes o Orlando de Uli veirH. kello , no dia 6 de Oezem-

bro p . vi.douro , ás 9 horas . 

audações 
• 

r&~~:!!r~~ 

TN. 



3674 

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Paraná-Santa 
PRAÇA T IRADENTES 36 

TELEFON E 215 

Codlgo 16-01 

Curitiba, 9 de ezembro de 1939 

N ........ !?O.~/'i1;?6 .. 

Proc. n.0 ••••••••••••••••• • 

Ilmo . nr . ur . 1 lter Scot de Castro Velozo 
.n. Pfesidente do .:>indicato Unitivo dos ~erroviarios da Paruná- J . Catarina . 

tUa André de rros no 223 . 

I ' 

• 

NI~STR.. 

Minha carta n° 609/418 de 30 de Novembro p . passado. 

Levo ao vo sso conhecimento pare o devidos fins ue o Snr . Reynaldo 

Pires , foi inspo ionado de acordo com o vosso pedi o m cartu de 29 p . pas ado, 

ficando constutado que o referido empregado:-

TN. 

1)-0 e1n regl:lllo cita o é incapaz de exercer quulquer cargo .ue exija re&
pons!:ibilidade ou trl:ibelllo mental , como o citudo"' no primeiro quesito ; 

2)- uento ao se undo , apezur de ligeiro deficit mental, poderá o mesmo 
exercer funqüo que ntio lhe exija responsabilidttde . 

Saudações 



TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO 

NACIONAL 00 TRABALHO 

/ ............................. . 

! .................................................................. . 

............................................................... 1 

1 ...................... :" .............. " ........ ............ . 

I 
1 ..... 

·····-;········ .. ·········· 



MINI STêRIO 00 TRAB ALHO. INDÚSTRIA E COM E R C IO 

NACIONAL DO TRAB ALHO 

••~~•• ••••u•••• • •·••••,.• • ••••""""""''"""'"""""""' "'"""""""""""'"""""""" '" """"""'""•••••••••••••J•••••••••••••• •• • •••••••• • ••••••• • •••••••••••••••••• ••••••--••••••••• · •••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• 

• 

! .................................................................. , 

• 

. ................... .. ., ......................... . 



MINISTÉRIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRC IO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

............ ..... , ................. O .... .S.indic.at.o .... Unit.i.:v:o ... do.s .... F.e.rr.o:v.l.a.r.i.o.s ...... da ... .P.a.r.aná .... ~., ... S..ant. 
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men.aio.nád.a, ..... c.i.t.a ... o .... .emb.argont.e ..... que ... .a .... f .al.t.a. .... .q.ue .... l..t.t.e .... f.oi ..... imputada 
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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
RtDE DE VIAÇÃO PARANÁ SANTA CATHARINA 

E:xmo. Snr . • Pr lsidente do Conselho 1acional do Trabalho . 

A VIAÇAO P 'lliA - SANTA CAT.ARIN , :por seu bas-
tante procurador abaixo - assinado, Luiz Ladario Valle , apresentan• 
d.o as suas razoes de im:vugnaç o aos embargos d.e Reinald.o Pires , 
nos autos d.e :vrocesso de in uerito administrativo no 6.499/39, a o 
venerand.o accor d. o da Terceira Camara d.esse grégio Conselho, re
q_uer a V . Excia . se d.igne mandar juntar os mesmos aos referidos 
autos . 

Nest s termos , 
P . eferilrtento . 

''t ,t_.. / .. ti. d.. a?v • 

~ ~,...,4-.- ·· o<d 
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Im:pugnaçao d.os embargos de fls . 65, dos 
autos de in~uerito administrativo n06 . 499/39 , 
:pela embargada 

DE VIAÇ O ARA.NÁ-S TA CATARINA 

E égia Terceira Camara do Conselho Nacional do 
Trabalho, :por acordao de 8 de Agosto de 1939, :publicado no Diário 
Oficial de 11 de Outubro do nssmo ano, ás :pgs. 24.234, aprovando 
o in~uerito administrativo instaurado :pela R de de Viaçao Paraná
Santa Catarina , óra embargada, contra os seus em]regados Reinaldo 
Pires, Óra embargante, e Severino Ferreira da Silva e Brasilio 
Scheremeta , acusados de falta grave :prevista na alinea a do Art . 
54 do Decreto no 20 . 465, de lQ de Outubro de 1931, absolvendo os 
dois ultimas e juleand.o unico cul:pado ao :pr eira , Reinaldo Pires , 
autorizando afinal, a sua demiss o . 

PRELIMINARMENTE -----------------------------
Independente da evidente contradiç o da informação 

de fls . 65, onde se declara que até 30 de Janeiro do corrente ano, 
nap havià entrado no Protocolo Geral renhum documento referente ao 
interessado, e ~ue o accordao havia transitado em julgado, pelo 
QUe foi pro:posto o arQuivamento do :processoJcom a data 27- 12- 939, 
do carimbo do dito otocolo , a:pos to no oficio do ur . Ins])e tor .t e
gional, oficio esse de 14 de Desembro , QUe ca:peou as razões de em 
bargo do acusado, ainda assim os embargos de fls.67 foram apresen
tados fÓra do praso estabelecido no ~ 9, do j1rt . 4Qdo Decreto nQ 
24.784, de 14 de Julho de 1934, QUe diz : 

'Os recursos de ~ual uer na turesa, inclu
sive os embargos aos accord os das cama~ 
ras , deverao ser apresentados á Secreta
ria do Conselho, den tro do J)razo de ses
senta dias, contados da data da :publica
ç o da decis~o recorrida no Diario Ofiw 
cial , salvo caso de força maior , devida
mente COI!l.Provad.a ." 

6ra, sendo o accordão ~ublicado em 11 de Outubro , só
mente em 27 de Dezembro assinalava o Protocolo a entrada dos em
bargos de fls . 67 , fÓra, :portanto , do :prazo, e sem que o embargan-



te com:provasse força maior Quanto ao dito :vrazo . 
O Artigo 120 do Regulamento que baixou com o c . nQ 

24 .784, de 1934 , é expresso quando declara : 

"Os prazos estabelecidos neste regulamento 
correm todos da publicaçao no jornal ofici 
al , ou de ciência inequivoca, e não ~odem 
ser excedidos , salvo motivo de força maior 
exátamente :vrovada. " 

óra, o em·bargante n o yrovou força maior q_ue o impos
sibilitasse á a:presentaç o dos seus embargos no prazo le gal . cer 
to que alegou demora na obtenç~o do Laudo da Junta l édica da Caixa 
de Aposentadorias e Pensoes, mas na verdade o Laudo de fls . cons
titue a:penas um alibi, :para forçar o ~grégio Conse+no a reqeber os 
embargos, como em vez do Laudo :podia ter produzido uma justificação 
qualquer como tem feito outr os acusados,:para efeito de '' • •• documen
to novo, sobre que elas não se tenham :pronuncia~o" (art .4Q 4Q do 
Dec . 24 .784) , de vez que a mataria de direito , em taes casos, é sem
pre mataria vencida , conseguindo assim os acusados burlar o dispos
t o no 4Q do Art . 4Q do citado Decreto nQ 24 .784 , de 1934 . , , 

Tanto e isso verdadeiro que, o acusado , recorrendo a 
Junta edica da Caixa de Aposentadoria e Pensoes , praticou um áto 
inteir amente sem afoito nos autos do processo, :pois o exame do a
cusado , ora embargante, como o respectivo Laudo, de fls . s o átos 
:puramente :particulares da Caixa , absolutamente estranhos á Comis
são de inquerito e á R de , :para os quaes não foram citados . 

O :proprio embargante , nas suas razoes de embargo , 
querendo excul:par- se da falta grave que praticou , á vista do re
ferido Laudo, declara a sua irresponsabilidade no delito , e julga
s~ , antes , com direito á aposentadoria em virtude de sua inca:pa
cidade :para o serviço - pel o que pede a reforma da decis o recor
rida . 

As Caixas de A:posentadorias e I ens es , :porem, regem
se :por dis:posiçOes l egais especiais e o empregado demitido , com 
mais de dez anos de serviço , como o acusado , poderá continuar co
mo associado da aixa , pagando em dobro a contribuiç~o corres:pon
dente ao vencimento que recebia ao ser dispensado, í 'icando, assim , 
assegurada a sua a:posentadoria . 

Considerando , pois , que o embargante não articulou 
materia de direito , nem juntou :propriamente documento novo ; ainda , 
que o Laudo de f l s . nenhuma correlaç o juridica tem com o in
querito administrativo a que res:pondeu o acusadc , quando é certo 
ue ele devia ter :provado a sua incapacidade :para o exercício de 

cargo de res Jonsabilidade ou que a trabalho mental , dentro do 



:pr.90esso, no -oeriodo de nrovas , em ves de ir fazer alhures essa 
:prova, sem ci taça:o da Comissão de inc1ueri to _para a d1li3encia; e 
sobr etudo :porQue os embargos forum a:presentados fora de :praso ; ~ 

:porQue o ing_uerito obedeceu rigorosarrtente ás "Instruçoes" desse 
Conselho, baixadas com a Portaria de 5 de Junho de 1933, tendo o 
acusado, ora embargante, 9roduzido ampla defesa , inclusive defesa 
escrita, fls.39/41, devem os embargos de fls.67 ser despresados, 
:para, afinal, ser confirmada a decisão recorrida~:pelos seus funda
mentos. 

RE MERITI_ --------------- --
o inq_uerito foi instaurado :pela R de, ora embargada , 

contra o acusado, ora embargante, e outros, :por infração da alinea 
a do Art.54 do Decreto nQ 20 .465, de 1 de Outubro de 1931, tendo o 
acard o embargado autorizado a demiss o do ora emba gante . 

Sendo despachada :pelo trem w2 de g_ue era bagageiro o 
acusado, tres caixas de :peixe fresco, com o peso bruto de 290 ks, 
:pela Guia CT- 2-nQ34, de 5 de ievereiro de 1939, consignadas de Pa
ranaguá á Com:panhia Ja:goneza de esca, de Curitiba , foi constatada 
a violaçdo das ditas caixas e a diferença de 21 ks. da merca~or~ 

~ ~b transportada, :pois no :peso total sem]re e feito um desconto e 30% -
no valor de 88 000, conforme o termo de avaría de fls . 52/56, e fa
tura comercial apresentada ~lo consignatario. 

Instaurado o ing_uerito administrativo, dele ressalta e
vidente a responsabilidade do acusado 1-ela prova testemunhal, con
cretisada com a sua confi ss o. 

A fls. 20, Brasilio Scheremeta , um dos acusa os , no 
seu depoimento, declarou ;t.ue o ora embargante o havia convidado ];>a
ra o roubo , como havia confessado ao gerente da Com);>anhia consig
nataria ter sido ele, einaldo, o autor do roubo . 

Esse de:poi111ento está de acordo com as declaraçoes de 
fls . 34 , do gerente da Co1l.IJ?anhia de Peixe, r. Francisco de Paula 
QUe afirma a confiss~o do acusado, ora embargante, á sua pessoa , no 
seu escritorio, em presença dos outros acusados, de ser o autor do 
roubo . 

Esses dois depoima tos sa:o corroborados :pela .Propria 
defesa ~o acusado ao referir- se ao deDoimento do gerente , ou seja 
a 5~ testemunha do inquerito, na parte em QUe confessa ter o acusa• 
do a tribuiclo a si a autoria do roubo , embora :procurando justificar 
a sua confias o. 

A fé de oficio do acusado, ora embargante , é, como bem 
classificou o accor o, verdadeira colletanea de :punições, e viva 
demonstraçao de ser ele reinuidente na ~.li'atica do roübo; e a f'al 
ta grave cometida :pelo acusallo, ora embargante , devidamente a:pura-



da no iny_uerito, com a sua propria conf'issa.o , en uadra- se :perfei
tamente , como julgou a •gregia Terceira Camara , na alinea a do 
Art . 54 do Decreto nQ 20 . 4ô5 , de lQ de Outuoro de 1931 . 

Pelo ex~osto e considerando as provas dos autos de 
:processo de inQuerito administrativo , e ~inci:palrr.ente pelos jusw 
tos fundame tos da decis o embargada , a R de de Viação Paraná
Santa Catarina , como embargada, :pede e es_pera sejam regeitados 
os embargos de fls. 67, :por improcedentes , para , af'inal, ser con
firmado o accord o embargado. 

;«~t.. ~ 'l (/ l> 

~· ~{i~ · 

--



M INI S T É RIO 0 0 T RAB ALHO, INOÚ STRIA E COMEHCIO 

C O N SELHO NACIONAL DO T R A BALHO 

--.."1 J A-r '-................................................. ~ .. ~.yv. . ~ ... CY.Y.1.~, ................................................. . 

······•Q;••••-ru~ ---··-·~'{Q~P~ 
--~ -~-~ .. ci±Q/.l.Á~~---···~·-·tx. 
cLJ ~~ c:L.b. ............... ;f] /1 

~d.fl? ·-~····~··· {;.Q.~;o ~-
a....:o .. ~ .. ~ .................... _@.,~ ... \Y.YD@... . 
. . · .. ~d~ ....... c.:U_._ j _A ......... .... ~-~ ... ce~u.t..~i .. 9.9."'"" . 
. . ... . ....... .. . . DL .... CXAJ ...... ~ OL .~. 

X. . ,"" ... d.e. ~- . . ............. ............. ······· ................... . 

~~~-- .·.~· 
.. .. .. L~ r.à. ~~~Gw cis. .~'.l. 

. --~-~.0::: .~.. .. . ... . . · ;.y ······~·Y.k<.9.1.H?.···-···c.G.. .. 
~_L~ .......... ~ ............ .. ~ ......... aA ....... ~.--~·· · 
······ ::~ --dRAÍ~~~ 

a.,_d; ;; Z ••• • •• ••• • • f? ••• =-~m 0•0~00 

:~~~~~~·~:::::~· : . 
. 

•••• • ••••oooooouoooooooo•oo•oooooooooooooooooooooo•ooooooooooooooooooo oooo ooooooo.ooooooooooooootoooooHo.ooo o •••••• •••••••• o o oo o • , 0 •• ••••~•·•·•·••••··-·•••• 



o1i ~ \ ~···t_·~· ··············-·········· ................ : ....................... .. ............ . . . . fi/""'"'" ............. "'" l """"" ...... .. ... .. 

............. ........ ~ ........... ~ ...... ....... ~ .......................................................................................... . 

···-----···········r -······ 
..................................... ··········· ..... 

. ................................................................... . 

................ ..................................... ...... ..... ... . 
• . o ... o. ~-- ............................ o ...•..... o................. • . 

·············································· ............................................ . ... ·········································· ··················· 
''''''''''''"'" "•••••••••·•••••• •• •••·•••• •n••••• Oo ····· ........ , ......... ··············· ... . 

••••• oooooo ••••• ·•••••• ••• ••••• 0000 .. 

........................................ 
..................................................... ····· 

•• • ................ ••. .......................... •• ............ o ...... o 

.. ••• oooooooo ••• o ............ . 

..................... ...... ............................ .. 
o ............................ . 

........................................... o ................ . 

oooo• oo Oo ...... o ••oooOooooo-oooo 

..... ........... ... ..... .•• ····•••o•OoOoOOOoo 

.... .... .. OoOOOOOooooooooo ...... . 
.. • • • ..... • .... o ........ .. 

........................ 
• o•oooo •• o•·••••otoo ••oooo •• OOOoo 

o••·••ooooOO+ ...................... o .......... o 

• ......... ........... •• .. .. •• ......... o o ••o. 

........ o .o ................. ••••• .......................... .. 

........ o .................. . ....................................... . ............ . .. . .... . .. o ............................................. . ............. OOoooooooOoooooo •• , •••.••••• o•o•·····--··•oooOoooooo 

.. . ........................................................... 00000 ............................. . Ooooooo . . ..... .. 

.......... 00 .......... o 
.................... o ........ . 

ooooooo•o·•···--··•·•ooOOooooo ....... 

.. ......................... 1 Ooo •• o ................. . 

......................... 0 •o·-···--·-·--···-----······ 

············ ................................................. . 
.................... ooooo .................... . .............................. 

•OOOOoo ............... o ............................ o ....... . 

• ............. ........................................... o .. •·••oo •• ••o 

...... ..... ..... ........ ..... ... . 
• ......... o .......... o•oooOooOoo ............. . 

.......................... , .................... . 
• ....................................... 0 

o ......... 000 ••• ooo•••·····w.--····· I 
.......................................................... :·.·· ................. / 

.............. OOOOoo •O• ...................... . 

•••ooo•oooOooooooooooOOOOOooOOoOO•OOoooooooooooooooooo 

................. Oo OOOOOOOOoOoooo o oooooOOOOooOoooooooooo ............................................. 

............. o ......................................... ••oooooooo ••• 
o ........................................... . ... o.······ .. 000 ................................... .. 

.. ..................... 0 ...... ·-······•o•• ..................................................... . 
• ...... o•ooo ......................................... .. 

....................... o ................ o ......................... 0. 
••ooooo ................................ ooooooo 

................. ooooo•ooo ................................... . 

Oooooooo· · ··----·•oooooooooo.o ........................... OOOOOOOooooo ............. OOOoOooooooOoo o oo o oooooooo,,,, ......................... o • 

• •• ooooooo .......... . .......... . 

.... . .. ••••ooo ..................... . ......... . ......................... . 
.. ........... . ............................ o •• ., 

oooooooooOooooooo o ooooooooooOoooo•••· • ••oo•oOOoOOOOOOOoOOOOoooOoooo ...................... o ... . ............. o ................ o ......... o •• 

• ..................... . ............ 00 .................................. . . . 



M . T . I. C . - CONSELHO NACIONAL DO TR.Q.BALHO 

Proc. 6.499/39 - Rede de Viação Paraná-Santa Catarina, reméte inqué
rito administrativo instaura~o contra Severino Fer-

/EB. reira da Silveira , Brasilio Scheremeta e Reinaldo Pi: 
res. 

PARECER 

Os embargos à decisão da E. 3a. C&nara foram opostos 

f6ra do prazo legal, razão porque opino que se não conheça dos mes

mos. Com efeito, o acórdão embargado, foi publicado no Diário Ofi

cial de 11 de Outubro de 1939 e as razões de embargos foram apresen

tados em 2? de Dezembro do mesmo ano. 

Entretanto, si o Colendo Conselho resolver conhecer 

-dos embargos, opino que se nao os dê provimento, por isto que ,si 

os documentos novos vêm demonstrar que se trata de um anormal, de 

uma pessôa sem um átomo de instrução, incapaz mesmo de raciocinar, 

penso que, tendo êle mais de dez anos de serviço e, considerando que 

nossa legislação permite que o acusado, após autorisada sua demissão, 

tem direito a permanecer na Caixa, mediante pagamento em dobro, po

de-se lhe informar do seu direito à aposentadoria por invalidêz. 

Rio de Janeiro, 31 de Agosto de 1940. 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

CONSELHO NACIONAL 0 0 TRA B ALH O 

, 
ACORDÁ O Proa , 6499/39 a 

1940 (CP•l3LL2-l.j,Q) / 

ACT/~/ 
VISTOO E RELATADOS os autos do processo em que 

Reinaldo Pires opÕe embargos à decisão da Terceira câmara de 8 
~ , 

de agosto de 1939, publicada no Diario Oficial de 11 de outubr 

do mesmo ano, em virtude da qual foi autorizada a demissão do 
... , 

ora embargante dos serviços da Rede de Viaçao Parana-Santa Ca• 

tarina: 
CONSIDERANDO , preliminarmente, que o recurso 

, 
foi interposto fora do prazo legal; 

RESOLVE o Conselho Nacional do Trabalho, em 
... ... , 

sessao plena , nao conhecer dos embargos por estarem fora do 

prazo. 
Rio de Janeiro , 24 de outubrCI> de 1940. 
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Publicado no Diari 
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MINIS Te:RIO CO TRA B ALHO, INDÚSTRIA e: COMeRCIO 

c 
CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

c RIO OE .JANEIRO, 0, F, 

d 9 o 

Sr. u 

De ordem do Sr. Presidente incluso vos reme-

to, para os devidos fins, cópia, devidamente autenticada, 

do acórdão proferido pelo Conselho Nacional do Trabalho, em 
sessão plena . de 

em que são partes embargante e embargada respectivamente, 

Atenciosas saudações. 

~~J) 
Di r e to r Geral '"""d-a-s""""~,.....-r_e_t_a_r_l.-. a- . ---
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